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commettidos em terras-estranhas. Suppõe-se 


nimada a discus- 
, $1 oiunbeniaWN 

O snr. marquez de La Valette, ausente 

| durante a quinzena da Paschoa, volta á sua 
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em todo o caso será muito a 
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| « Amorte da rainha Amelia'fez grandesen 


trimestre Os. A E a 
PROVINCIAS (franco) — trimestre . . 
BRAZIL — semestre 


Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


| Ro ferir ativo, depois de ter discutido|a imprensa allemã. 
' E: 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


*Maleo Grs sora 


ou está em vesperas de concluir um tractado 


que projecto de lei primitivo será modificado; |de alliança com a Russia e outro com a Italia. 


A Russia jános tem habituado por tal manei- 
ra a vel-a faltar ao respeito ao que é de direi- 
to, que podemossuppol-a capaz desemelhan- 
te violação da paz europeia. Mas repugna o 
pensar que a Italia esquecesse a tal ponto o/ 


-| principio das hacionalidades a que deveasua 


sação em toda a Europa, não só por causa da/ 
pessoa, mas tambem por ser numeroso o seu 
* parentesco. Aqui, no bairro de 8. “Germano, 


formação, que fosse procurar a conclusão de] 
sua unidade em uma alliança monstruosa com: 
| um dos assassinos. da nacionalidade polaca, 
onde residem os realistas e sobretudo os legiti-|e dos espoliadores da nacionalidade-do Sehles-| 
“mistas borbonicos, foi ventilada a questão se | wig-Holstein. Seria ao mesmo tempo uma má 
gedevia trajar de lucto ou não. O conde de 
| Chambord, consultado sobre esse ponto, res- 
| pondeú que a rainha Amelia era Suá tia, 6 por 
| conseguinte que era precisoolucto. 
amos aos megocios: da Allemanha. 
situação foi tão eritica como ultima- 


|maneira perderia as sympathias liberaes que 
ia tem sustentado e livrado de estrangeiros e 
até d'ella mesma: Póde-se, pois, crer que à 
Italia reflectirá antes de começar a trilhar no- 
|vo caminho que a levaria a malquistar-se com 
RR a Frariça, sua alliada natural. 

embaixador da Aus-| De mais, os seus homens de Estado não 


Nunca a 
mente. | 
| A'nota entregue pelo 


tria ao gabinete prussiano é uma verdadeira |podem ignorar que, além das considerações 
| intimação. Exige da Prussia que annulleos| que acabo de indicar, ha outras, e de muita 
armamentos ordenados em 28 de março, e alforça, que não nos permittem. deixar que a 


Prussia estabeleça a unidade allemã. À con-| 
federação germanica foi ereada pelos tractados. 
europeus para pôr uma especie “de dique entre 
as grandes potencias militares. À sua desap- 
parição poria ás nossas portas uma potencia 
| de-5O0 milhões de homens, e é o que não per- 
mittiremos que succeda. 

Por outro lado a Prússia, aberta de todos 
os lados pela Bohemia, Saxonia, França e Po- 
| lonia russa, não poderia aventurar-se a uma 


| Austria, no caso de-recusa, tenciona propor 
| á Dieta que ponha em estado de guerra o exer- 
| cito federal. Crêo gabinete de Vienna que 
| pode côntar com a maioria dos Estados, e até 
se diz que já ha a esse respeito um acordo en- 

 (%) Folhas estrangeiras do correio de hontem 
“diziam que um diario allemão publicárao texto de 
umtratado de alliança ofensiva e defensiva entre] 
P a Prussia ea Italia. E' uma noticia muito grave 
| para que se possa aceitar sem confirmação. | 

Eu eba: Eron NOTA DA REDACÇÃO. 
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| REVISTA QUINZENAL DE LISBOA 


MÉUS BONS AMIGOS 


de Tubal, filho de Noé, ter fundado Setubal, 
factos revelados ao mundo seientifico pelo 
lustre frei Bernardo de Brito, e factos tão 
incontestaveis como ser a Ophyr da Escri-. 


acção eum desacerto politico, porque d'essa |. 


governo ataliano fez armamentos com-| 
| Pletos em todoo tempo em que não serviam 


do|Paranada senão para arruinara fazenda, e de- 


Desde então o primeiro ministro prússia- 
no tem procedido de um modo tão arbitrario 


d'este accesso de liberalismo nascido es- 
pontaneamente das circumstancias. Esconde 
necessariamerite um laço contra 0 qual devem | 
estar de sobre aviso os povos allemães. Us pe: 
'quenos soberanos da Confederação oppor-se- 
hão com todas as suas forças 4 introdueção do 
suffragio universal nos seus paizes. Ainda se 
lembram de 1848. 


] 


to estranho, porque se esquiva às regras ge- 
raes do bom senso. Não formularei nenhum 
juizo. Exporei os factos e julguem os leitores 
do «Commercio do Porto». 

Desde 1860 até aos ultimos dias de 1865 
o governo italiano passou o seu tempo a ar- 
mar no mar e na terra, a levantar fortificações, 


a formarregimentos, a carregar armas, em: 


uma palavra, era um armamento. como de 
quem estivesse em vesperas de guerra, e com 
a fazenda no estado mais florescente. . 

Chega ofim de 1865, a fazenda está em 
desordem, o exercito está completo, a mari- 


nho comega à esto”. É PAUIA A Que, queriam 


leval-a, e eis que de repente se fazem desar- 
mamentos por economia. Desarma-se a Italia 
justamente no momento em que podia tirar 
partido dos sacrifícios feitos, e em summa to- 
do esse desarmamento não dá ao Estado uma 
economia de mais de trinta milhões. As com- 
plicações da Allemanha, e a questão dos Prin- 
cipados apresentam-se, e logo a toda a pressa 
se trata de refazer os armamentos que se ti- 


nham-desfeito; chama-se ao serviço uma clas-| 


se, suspende-se o licenciamento de outras, e 


esses meios occasionam uma baixa de seis 
francos sobre os fundos do Estado. O reino da 
Italia tem um encargo de uns 260 milhões de 


renda a d por cento. Essa renda que, ha quin- 


ze dias, era de 63 francos, e-tá hoje abaixo de. 


57. E' uma perda de mais de 60 milhões so- 
bre o capital que ella representa, e tudo isto 


Voltemos ao rei Gorgoris, de quem esta 


| digressão nos affastou, bastante. 


Deste Gorgoris nos dará amplas infor- 


mações o honrado doutor Gabriel Pereira de | 


om a camara dos deputados, que não ha que 


sarmou quando podiam servir-lhe para algu- 
ma cousa os sacrifícios feitos. Hoje arma-se 
outra vez sem ter realisado uma só economia, 


je d'esta maneira abala o seu credito. Não de- | 


ve causar admiração a ninguem aimpopulári- 


| dade do ministerio actual. Entre todos os de- 


putados que dão o scuvoto de confiança não 
ha um quenão diga baixmho nas conversa- 
ções particulares :—Isto não pode continuar 
assim, 


O Estado está entregue a um ministerio 
em que ha tres generaes, e o snr. Scialoja é| 


o unico membro do gabmete que mostra ta- 
lento e aptidão. Infelizmente está insulado, 
tem uma tarefa muito ingrata para levar ao 
cabo; c as suas antigas relações com a «con-| 
sorteria» tem-no compromettido muto. 
Entregue a estes pilotos a nau do Estado 


tvai ver-se brevementeno meio da tormenta 


europêa. (ue suecederá? Não quero fazer 


maus prsgnosticos, mas se tudo correr bem,| 


só se pode agradecer a Deus e á nação, por- 


que não ha: que agradecer aos homens que) 


teem nas mãos o poder. 


Diz um folha de Milão que Victor Manoel, | 
quando esteve n'essa cidade, deixou escapar | 


na presença de pessoas notaveis algumas pa- 


| lavras que levavam a crer que a Venecia per- 
tenceria brevemente á Italia. Mas como ? 


Em Roma fóram muito respeitaveis as 
ceremonias da Paschoa, Não ha nada de novo 
em polifica além da cessação definitiva de re- 
lações diplomaticas entre a Russia e a Santa. 
Sé. Na quintá-feirasanta tinham sido tiradas 
as armas da Russia dos paços da legação, em 
consequencia de um despacho expedido de 5. 
Petersburgo. Ficaem Romaum secretario do 
barão de Meyendorff para guardar os archivos 


| da leégação, bem como os paços que são pro-, 
| priedade da Russia. 

| a smnb, Cuar Alexandr er escreveu por SUZ | o, como já dissemos, em casa de Antonio José Al- 
mão aorei da Prussia e ao imperador da Aus-| 


tria. Diz-se que o tom da carta ao primeiro 
| era muito cordial, quasi affectuoso, e que o da 
outra carta, muito mais frio, não sahia dos ter- 
mos da estricta convenioncia diplomatica, 
Nenhuma das cartas contem propostas de me- 
diação, O czar limita-se a manifestar desejos 
de que'a paz não seja alterada. | 
“Não são satisfactorias as noticias dos 
Principados danubianos. Annuncia um despa- 
cho de Bucharest que lavra certa inquietação 
na cidade, em consequencia do incêndio da es- 


cholã mihtar. A policia, que entende dever 


attribuira “esse sinistro uma causa politica, to- 
mou providencias para segurança das secreta- 
rias do governo. Segundo o mencionado des- 
pacho, receava-se que os incendiarios fossem 
mais longe, e que tentassem destruir pelo fogo 
certos papeis e documentos officiaes que po- 


dem comprometter a administração do princi- 


pe Couza, 

Não parece que as ameaças indirectas da 
Turquia assustem muito o novo governo dos 
Principados Unidos. O ministro da guerra em 
Bucharest publicou wma cireúlar cujo resu- 
moto seguinte: 

«A! primeira voz serão chamados para 
a 40:000 homens de tropas de linha, 
guardas-fronteiras e dorobants ; 32 batalhões 
de milícias departamentaes compostas de anti- 


guardas civicas que estão em organisação ; 
artilheria, 
th 1 
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De Jupiter é neto, porque estando 

Na torre Danae d'onde à recolhia 
Achrisio,n'um orvalho alegre e brando 
Convertido o grão Jupiter descia: 
D'aqui Perseo nasceu; Danae cortando 


PREÇO DOS ANNUNCIOQS 


Annuncios a correspondeneiss, cada linha , E RA a, 

Repe tições * » 8 , ” e à su 

Annúneios de enhida de navio, eada um É louia 

Os snrs. astignantes gozam 25 p. ce. de beneficio, 
= tt = | . 
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bem como as publicações lit 


as corridas de cavalios em Longchamps. Foi 
o celebre Gladiateur que ganhou o premio da 


mavera. E' coisa que não tem outro inconve- 
niente senão o de obrigar o doente a metter- 


No meio d'este lance de desesperação che- D 


ga o medico. | 
| — Não importa. Faça tomar ao doente 
uma folha de papel pardo, e ficará chupada 
a tinta. | 
Bénxépicr Henrr RÉVvOIL, 
rã | Ea 
Caixa de soceorros de D. Pedro V 
RELATÓRIO DA DIRECTORIA D ESTA SOCIDADE 
PORTUGUEZA NO RIO DE JANEIRO DOS 
ANNOS DE 1864 E 1865 
(Continuado do numero antecedente) 
Considerações geraes 
I Do saldo que passa para o anno de 1866 exis- 


ves Souto & C* a quantia de 29:8783700, tendo re- 
cebido da primitiva quantia que lá tinhamos o 1.º e 
2.º rateios na somma de 7:4693700. Da quantia que 
ainda Ti temos não sabemos quando e quanto pode- 
tremos receber, pois que a liquidação d'aquella casa 
marcha com tanta morosidade e acompanhada de 


tanta infelicidade que nos faz crer que pouco rece-| 


beremos. | ã 
Na oecasião que mandamos os fundos da nossa 


N. 87 
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| 


sável benemerito quem lhe lanç 
pad 


Mal pensava Machado Reis, o fundador da Ma- 
drepora, em cujo serviço gastou a fortuna e a vida, 
que depois de sua morte havia tambem sua Esposa 
e filhinha appeliar para a caridade publica!, E 
quem negará o óbulo de caridade à familia de Ma- 

| chado Reis, que ahi ficou no desamparo? Quem o 
fizer ignora por certo que Machado Reis trabalhou 
toda a sua vida para a sua patria e para geus com- 

| patriotas; não ambicionando como premio de tantos 
serviços outro nome além do que trouxe do baptis- 
mo, é nem outra recompensa além d'aquella que é 
dada pela propria consciencia a todo o homem justo. 
Nós que de perto acompanhámos o benemerito 
Machado Reis, que lhe ajudâmos a carregar a sua 
cruz, tanto quanto o permittiam nossas fracas for- 
ças, que sempre respeitimos e admirâmos a virtu- 
de d'aquella alma, não podiamos deixar de dizer 
estas poucas palavras que deixamos escriptas, em 
homenagem de sua saudosa memoria, tendo elle si- 
| do, como foi, o principal fundador da nossa insti - 
tuição. dl 
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PARTE OFRICIAL 


| Symnopse da parte official do Biario de 


associação para a casa de Antonio José Alves Souto). 


gos soldados já isentos do serviço, e mais as| 


100 bocas de fogo que em menos 


&- Cs eram estes senhores os banqueiros mais dcre-| 
ditados d'esta Raça çndh podiamos portanto, nem |. 


nós nem o conselho fiscal que nos autharisou, prever 
Tata sd PIS 5 * Ro Sn CEM BI dy 
o prejuizo que sem duvida teremos; o chefe d aquel- 
la casa bancaria passou sempre na sua longa carrei- 
ra commercial por prototypo de honradez, e quando 
se tratava de exercer a caridade foi sempre um dos 
primeiros em tão santa cruzada; porém a fatal crise 
de 10 de setembro do anno de 1564, a maior que es- 
te paiz tem visto, fez tombar 0 homem que tantas 
vezes havia sido o unico amparo do commercio e la- 
voura em dias aflictivos e de amargas provanças; e 


assim involuntariamente prejudicou a nossa insti-| 


tuição, cujo dinheiro pertence 4 pobreza desvalida. 
1 Alguns snrs. agentes nos tem pedido a pu- 
| blicação dos nomes dos membros que agenciaram e 
a quantia que cada um lhe entregou, deixando ver 
|nos oficios que nos tem dirigido que temem que al- 
guem faça juizos tememarios sobre a sua probida- 
de. Não temos accedido a estes pedidos porque quan- 
do nomeiamos os snrs. agentes ou os conhecemos, ou 
nos são dadas informações a seu respeito por pes- 
soas nas quaes depositamos tanta confiança, que jul- 
gamos impossivel apparecer em tempo algum Juizo 
desfavoravel sobre a boa fé e honradez dos snrs. 
agentes; além de que tal publicação nos vinha tra- 
| zer enormes despezas; comtudo achando nós sem fun- 
| damento o receio dos snrs. agentes, quizemos de al- 
guma fôrma tranquilisal-os apresentando a tabelta 
n.º 1, onde vão os nomes dos snrs. agentes cas quan- 
tias que cadaum agenciou. 


Assiste sem cothurnos, e apagada 

A tocha d'antes clara e luminosa. 

De Cinthia tomon Cintra celebrada 
O nome que em rochedos é famosa. . 
Gorgoris nasce, e, como a idade chega 


Seriam muito exigentes os seus assi- 
Sh io SE . pr! 
gnantes, se reclamassem de-mim revistas 


quinzenaes nas circunstancias especialissihias 


ptuxa» situada ao pé de Braga, como prova 
triumphantemente o joven (1) e douto An- 
tonio de Souza Macedo nas suas Flores de 


em que estóu collocado. Author do romance 


Espana, excellencias de Portugal. 


Castro, que o tomou para heroe da sua «Ulys-| 


séao. 
Gorgoris era rei da Lusitania, no têmpo 
em que Ulysses, andando á procura da ilha de 


C'o filho omar por desusada via, Perseo se parte e o reino ao hlho entrega. 
À Ttalia veio em braços de Neptuno, 


Onde a quiz por esposa o grão Piluno. 


que se está publicando nos folhetins d'esse pe- 
| riodico, ser eu mesmo o meu interruptor, que- 
Ter acender nos leitores o fogo do enthusias-| 
MO, e; ao passo que estou preparando esse 
lume com amão do romancista, iv com a mão 
do revisteiro deitar um copo de agua fria 
n'essas brazas, devem concordar que é uma 
especie de suicidio, a que se não póde rasoa- 
' Velmente condemnar um. folhetinista. Amal- 


no trecho maispathetico, viesse atirar a sua 
prosa 4s pernas dos meus personagens, e, 


deixando Leonor em pleno mar exposta aos 
| 


, 
q 
j 
f 
A 
| Eperigos do naufragio, viesse fallar ao pu- 
| blico do Coração e arte ou ida companhia 
Epanholg emvezde consêntir que a pobre 

| Tapariga che 
de a esperavam têmpestades bem mais terri- 
veis do que as procellas do Oceano, pe 
D'esta maldição, que eu arrojaria às fa- 
Ces do” desastrado interruptor, não desejo 
eu mesmo tornar-me réu, e confesso que es- 
tava resolvido a guardar um prudente silen- 
cio durante a publicação do romance, -calu- 
mniando a nossa Lisboa e acoimando-a de 


8 
- 
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terra ef ril de novidades, quando ella, pelo 
Contrário, faz tudo-quanto“póde para se di- 
Vertir, se um remorso ane não viesse saltear, 


À ns 


Teêmorso que foi ainda-reforçado (aqui surge 


* ponta da orelha do demonio do egoismo) 
Por um erro typographico, que appareceu 
Bum dos folhetins do romance, erro typo- 
Sraphico sobre o qual eu desejo fazer ulgu- 
Mas considerações. E. 

O capitulo em que eu expunha aos Jei- 
vres as diferentes opiniões tres dosmeus 
Personagens sobre a origem provavel do for- 
+44 Ericeira, disse queo boticário acre- 
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lypso 
este di 


| diçodria eu quem no ponto mais interessante, | 


chegasse a porto de salvamento, on-| 


b Yafirmemente que o dito forte fôra cons- 
Pelo rei Gorgoóris, com cuja filha Ca- 
estivera para casar Ulysses, quando 


"O digno frei Claudio da Conceição não 
pára em'tão bom caminho e no seu Gabine- 
te historico faz desembarcar Homero nas, 
praias do Algarve, o que eu acho summa- 
mente rasoavel, porque, sendo o bom: do 
ceguinho amigo dé contar historias e de fal. 
lar pelos cotovellos, d'ahi provém natural- 
mente o ser proverbial ainda hoje a tagarel-| 
lice dos algarvios: | pés 
| Nãofindaria hoje, se quizesse narrar to- 
das as maravilhas que os escriptores do se- 
culo XVII e XVII lançaram sobre as terras 
portuguezas. O mesmo Antonio de Souza Ma-| 
cedo assevera que foi a Luzitania a primei- 
ra terra, depois da Judéa, onde a religião 
christã foi, prégada. . pousadas 

Louvemos a moderação do escriptor. 
| Quem'o- impedia a elle, sim! digam-me lá, 


quem o impedia a elle de asseverar que Je-| 
sus Christo nascera aqui no concelho de Be-| 


lem e fôra crucificado no Calvario ao pé de 


Alcantara, depois deter mudado a agua em 
'vinho em Torres Vedras edeter resuscitado! 


Lazaro nas Selezias? 


E' verdade-que, se assim fosse,' eram 0s| 
| judeus que tinham direito de nos queimarem 
la nós, em vez de sermos nós que tinhamos di- 


reito de os queimarmos a elles. e 
Ora, por muito grande que fosse o desejo 

que Antonio de Souza: Macedo tivesse de fan- 

car tão grande lustre sobre a suá patria, 


'como incontestavelmente lançaria provando 


que fôra n'estas terras luzitanas que Jesus 
Christo vivera e morrera, o rapazinho gosta- 


Iva mais de assistir a um auto de fé do que 
de figurar como” actor n'essá espectactilosa | 
es Ted 


|tragedia. 
(1) Chamo-lhe assim, porque o honrado es- 
[criptor, segundo elle mesmo se não: 


veu aquella obra. E admira-se a gente de que o snr. 


cansa de repe- 
tir, tinha apenas vinte e dous annos quando escre- 


Ithaca, veio parar à foz do, Tejo. O esposo 
de Penélope, graças ásua tão louvada sagaci- 
dade, adivinhava-no tempo do cerco de Troya 
proverbio francez: Tout cheminmêne à Ro- 
me. Mas devemos confessar que nunca sé deu 
tanta latitude À applicação do proverbio. Fa- 


er caminho por Portugal, vindo da Asia me-| 
nor,para ir ásilhas Jonias,só lembra a Ulysses. | 
|E” verdade que o homem previa talvez que| 
Homero teria necessidade de escrever mais! 


algum: poema semsera «lliada», que o don- 
tor Gabriel Pereira de Castro tambem preci- 


saria de se distrahir dos cuidados de Themis 
com a prática das musas, e, por conseguinte, 


em obsequio aos seus dous futuros cantores, 


alongou provavelmente o seu passeio mariti-| 


mo. 


Por Gorgoris o reino é governado, | 
Que o ama, sem queixar-se de opprimido 

«De outro poder maior, nem é vexado 
Do tributo com traças admittido: 
Com duas canas diante acompanhado 

', Dos seus amado sahe e sahetemido: (1) 

Quem quer que o temam por injustos modos. 
Quando todos o temem, teme a todos. 


ma a Philippe III, mas esta pedrinha parece- 
me que ia bater certeira na cabeça do som- 
brio Philippe IL, do terrível demonio do meio- 
dia, escondido no fundo do Escurial, e im- 


| pondo, trémulo de medo, terror ao seu vasto 


imperio. | 
Vamos saber quem era Gorgoris e deixe- 
mos em paz os epigrammas do sonso do poeta: 


ess ss 


dizia Sã de Miranda. N'aquelle tempo, quanto 
|maior numero de versosse apanhavam aos amigos, 
tanto mais gabado se era. Hoje, se a gonte escreve: 
«Vamos jantar» todos gritam: «Plagiario ! isso já 
está escripto no livro do snr. fulano ou no artigo do 


Bno grego fundou Lisboa, já depois! Theophilo Braga seja um tão precoce massador ! |snr. sicrano. 


O maganão do doutor dedicára o seu poe-| 


Este grão Piluno; segundovêem, era su- 
jeito sem prejuizos, que estava resolvido a 
deixar a esposa apanhar a chuva que lhe con- 
viesse. Continuemos e vamos a ver finalmente 
quem era este Gorgoris:. 


Perseo cresceu, e c'o a fatal espada 
FPalares de Cillenio, escudo forte 

De Pallas, à cabeça viu cortada 

De Gorgona,que entrega -á eterna morte; 
Do ar pisando a. região dourada 

A Estella viu por peregrina sorte, 
A'terra desce em lucidos talares 
Abrindo namorado os leves ares. 


Governava estereo o grande Abante ... 
” Da bella Cinthia esposo, e pai de Estella, 
Dotada de um angelico semblante 
“Sobre os estréemos de belleza bella; 
Perseo a viu e amou, e nesse instante 
Porque lh'anega o pai quiz pretendel-a 
Por armas, e c'o escudo que trazia 
“ A singular batalha o desafia. 


No Cinthio monte armado Abante espera | 
Confiado em suas forças, e o valente 
Perseo descobre logo a imagem fera 

No escudo que cingia a grão serpente: 
Abante, alheio do que de antes era 

Em pedra dura transformar-se sente 

E os que n'este perigo o acompanharam 
Os membros em penhascos transformaram. 


Isto é para explicar engenhosamento a 
erande quantidade de rochas que ha na serra 


Ora bem! este rei Gorgoris, filho de Per- 


Lisbon u.' 85 de 19 de abril 
MINISTERIO DO REINO 

| Mappa estadistico das cadeiras de instrucção 

djacentes creadas 


| primaria do continente e ilhas a 
(até o ultimo de dezembro de 1865. 
| | MINISTERIO DA FAZENDA 
Continuação do annuncio do pagamento dos ven- 
cimentos do mez de março a diversas classes. 
| — Venda nos dias 14 e 16 de capitaes não dis- 
| tractados pertencentes ao distrieto de Coimbra. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Portaria approvando a distribuição de subsídios 
aos seminariss e aulas de disciplinas ecclesiasficas 
| propostos pela junta da bulla da cruzada na sua 
consulta de 11 do dezembro do anno findo. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
7 para os exames de pilotagem na 


Regulamento 
eschola naval. | net ps 
— Portarias relativas a isenções do recrutamen- 


to da armada. 


| Ministerio dos negocios do reino | 
DIRECÇÃO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO CIVIL 

32 Repartição—l,* Secção | 

| - DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu- 

gale dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos 03 

vossos subditos, que as côrtes geraes decretaram é 

nós queremos a lei seguinte : 


Artigo 1.º E" concedido à camara municipal de 


23). à dá Er 
e] - E 


causou uma indignação igual & que senti ven- 
| do assim profanado o nome de um dos heroes 
| da «Ulyssêa» : foi a noticia que ahi se deu nos 
jornaes de terem apparecido em Muge uns 
esqueletos antediluvianos. E o que meirriton 
não foi tanto este ultimo facto, ainda que, a 
meu ver, seja estranha esta predileeção dos 


|sco, enteado de Andromeda, neto pelo lado 


| fosseis antediluvianos por Muge, como o saber 


“materno da serra de Cintra e pelo lado pater-| que tinham sido depositados em casa do ad- 


node Jupiter, ede Jupiter, na mais esplen-, 
dida das suas manifestações, a da aurea chu- 
va, este rei, que foi sogro de Ulysses e pai de 
Calypso, de Calypso a quem Telemaco ha- 


|viade dizer n'aquella mellflua prosa do ar-| 


cebispo de Cambray, a que todos os leitores 
ligam as suas mais suaves recordações infan- 
tis: Qui que vous soyez, mortelle ou déesse: 
etc., esse rei Gorgoris, tão illustre pe- 
la sua ascendencia e descendencia, esse 
rei Gorgoris cujos paes haviam de ter a! 
estranha honra de serem casados ás escu- 


tras por Hymeneu descalço de pé e perna, co: 
| mo se prova pelos antecedentes versos de Pe- 
-Areira de Castro, esse rei Gorgoris, pois, foi 


transformado por um erro typographico, tan- 
to mais ofensivo quanto os folhetins teem sa- 
bido quasi immaculados,foi transformado irre- 


| verentemente no rei Gregorio ! ! 


Gregorio, snrs. compositores! Gregorio 0 
sogro de Ulysses, seria sim, mas n esse caso 
foi sogro do Ulysses que jogava o pião no cimo 
da Cotovia! Gregorio! manes de Bernardo de 
Brito, manes de Gabriel Pereira de Castro, 
'tapai o rosto indignados; o vosso heroe chama- 
se Gregorio, o homem em quem depositaveis| 
todas as esperanças da illustração da vossa pa- 
tria era segundo o novo nome o indica, algum 


|de Cintra. Tudo aquilto BERROS TIRADO bem | aberheiro lusitano que vendeu vinho e peixe 
se prova este facto, porque, sendo tão lison- frito aos abrazadores de Troya. 


| songeiros aos olhos do que os contempla, to- 


dos vestidos de viçoso arvoredo e de mimosas! ps. como vosso d 


|galas,apenas 0 imprudente ousa lançar-se-lhes 
nos braços, despedaçam-lhes os membros n um 
abrire fechar de olhos, e só o entregam mor- 
to aos abysmos, que por allt se cavam. O que 
| antes, faziam provavelmente coma lingua ta- 
“zem-no agora com as escabrosidades. 
Animo, leitor; só nos falta uma oitava: 


| 


Foi Estella por elle alli roubada: 
Hymeneu,que lh'a déra por esposa, 


Vós, illustres historiadores, que enten- 

igno predecessor Tito Li- 
vio, que sempre se devem tornar maravilho- 
'sos os primordios dos grandes povos, o que di- 
rieis vendo apparecer um Gregorio junto do 
berço da Lusitania! Oh! como isto sõa bem. 
Gregorio neto de Jupiter! Oh! profanadores, 
não pareis em tão bom caminho e fazei de um 
Chrispiniano um filho de Minerva e de um 
Pantaleão um neto de Apollo. 


Só uma cousa n'estes ultimos tempos me! 


ministrador ! Ora seja uma pessoa talvez com- 
panheiro de Tubal-Cain, o celebre ferreiro, 
viva no meio de uma vegetação abstrusa, co- 
nheça de perto um mastodonte e lide com 
um ichtyosauro, veja as ondas cobrirem val» 
les, montanhas e espumarem nos pmcaros mais 
altos da serra da Estrella, morra no cataclys- 
mo, passe ao estado respeitavel de fossil, que 
é para os esqueletos uma especie de pariato, 
durma seculos nas entranhas da terra, para 
surgir a final 4 luz do dia em casa de um ad- 
ministrador, depois de ter passado talvez pe: 
las mãos de um sachristão, ellé que viu 08 
mastodontes arrastarem o seu corpo informe 
por entre as selvas monstruosas d'esse gigan- 
te esboço de um mundo. 4 

Desejaria agora fallar-lhes da companhia 
hespanhola e do «Coração e arte», drama ita- 
liano traduzido pelo sor. D. Antonio da Cos-' 
ta, e em que Emilia das Neves desenvolve to- 
dos os recursos do seu genio um tanto selva- 
gem, mas incontestavel; desejaria fallar-lhep, 
emfim, de todas as cousas que oceupam as at- 
tenções de Lisboa, mas o rei CGorgoris ou 0 
rei Gregorio arrastou-nos por tal fórma, que: 
não podemos já baixar o vôo d'essas regides 
mythologicas á prosa chata da realidade. Tal- 
lar no snr. Izidoro ou no snr. Cresey, depois 
de ter fallado em Danae e Perseu, seria quasi 
o mesmo que pôr os esqueletos antediluvianos 
em casa de um administrador ; ora os meus - 
bons amigos já sabem que eu sou contrário 
a estes anachronismos, e que, portanto, de= 
pois, de ter pairado nas azas seraphicas de 
frei Bernardo de Brito, não posso fazer mais 
do que terminar o folhetim, pedindo-lhes que 
me creiam 

De VV.,etc.; 
Amigo € obrigadissimo collega, 
M. PINHEIRO CHAGAS. 
Lisboa 15 de abril de 1866. 


“ tencer, que a cumpram € façam cumprir e guardar 


Elvas o usufructo das proprie 


- m o fim de estabelecer nas mesmas casas 
gal see militar para aboletamentos dos ofii- 
ciaes destacados ou em diligencia n'aquella praça. 

Art. 2.º As propriedades, a que se refere o ar 
tigo 1.º, voltarão á posse e dominio da fazenda na- 
cional com todas as bemfeitorias no caso em que ve- 
nha a dar-se-lhes applicação diversa d'aquella para 


ão concedidas. 
Es E 8.º Fica revogada a legislação em contra- 


“ Mandamos portanto a todas as authoridades, a 
quem o conhecimento e execução da referida lei per- 


tão inteiramente como n'ella se contém. 

Os ministros e secretarios de estado dos nego- 
cios do reino e da fazenda a façam imprimir, publi- 
car e correr. Dada no paço da Ajuda, aos 2 de abril 
de 1866. — EL-REI, com rubrica e guarda. — Joaquim 
Antonio de Aguiar—Antonio Maria de Fontes Pe- 
reira de Mello. 

Carta de lei, etc. 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu- 
gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os 
mossos subditos, que as côrtes geraes decretaram € 
nós queremos a lei seguinte: 

Artigo 1.º E approvada, para ser ratificada pe- 
lo poder executivo,a convenção postal entre Portaga! 
e a França, assignada em Pariz pelos respectivos 
plenipotenciarios no dia 24 de dezembro do anno 


findo. 
Art. 2.º Fica revogada toda a legislação em con- 


trario. ; 
“Mandamos portanto a todas as authoridades, a 


quem o conhecimento e execução da referida lei per- 
tencer, que a cumpram e guardem, e façam cumprir 
e guardar, tão inteiramente como n'ella se contém. 

O ministro e secretario de estado dos negocios 
estrangeiros à faça imprimir, publicar e correr. Da- 
da no paço da Ajuda, em 9 de abril de 1866.— EL: 
REI, com rubrica e guarda. —Conde de Castro—(Lu- 
gar do séllo.) . 

Carta de lei, ete. 


de Lisboa» de 16 de abril.) 


Provinelas 


BRAGA 17 DE ABRIL — (Correspon— 
dencia particular) — Infelizmente estava eu 
n'esta cidade na noite de 14 para 1ô do cor- 
rente e presenciei a pavorosa catastrophe que 
todos lamentamos; jámais aqui houve acon- 
tecimento similhante. a 

“Pelas duas horas da madrugada do dia 
15, domingo do Bom Pastor, ouviram-se dous 
sinos das torres da Sé darem o signal de in- 
cendio em sitio proximo; o toque apertou bas- 
tante, a ponto de que dentro em poucos minu- 
tos tocavam os sinos em todas as torres da 
cidade, corria tudo ao local do sinistro e logo 
principiaram a apparecer as bombas. O fogo 
era no paço archiépiscopal na, parte conheci 
da pelo palacio do snr. D. José, por ser o que 
mandou edificar o arcebispo D. José filho de 
D. Pedro II e irmão de D. João V, pelos 
annos de 1748; era ahi que estavam colloca- 
das as repartições publicas. O incendio ma- 
nifestou-se em nm dos quartos da estação 
telegraphica e ahi chegou-se a considerar do- 
minado, porém n'um momento, ouvindo-se 
uma pequena detonação, appareceu rapida- 
mente n'um quarto immediato aonde estava 
a pilha galvanica. D'ahi passou aos quartos 
proximos e logo se manifestou no segundo 
andar, na parte occupada pelo cartorio dos 
residuos e gabinete do secretario geral. Dado 
isto, póde dizer-se que foi n'um relampago 
que se apoderou de todo aquelle vasto edi- 
ficio, que em menos de duas horas foi' todo 
devorado pelas chammas. 

O andar nobre, ou superior, era occeu- 
pado pelo governo civil com todas as repar- 
tições que lhe são annexas, e ahi se reunia 
a junta geral do districto; estavam tambem 
n'esse andar osarchivos dos sanctuarios e par- 
te dos de residuos e capellas. No andar do 
meio estava a administração e repartição 
de fazenda do concelho, secretaria da com 
missão recenseadora, salão da commissões 
e da reunião de gremios, estação tele- 
graphica e sua secretaria, No andar infe 
rior, isto é ao rez-do-chão, estava a reparti- 
ção de fazenda do districto com todos os seus 
accessorios, e o rico archivo, contendo os 
cartorios das extinctas ordens religiosas 


] 


| 


commendas do districto, o cofre e pagado-| 


ria, e a recebedoria. Tambem no andar su- 
perior e no salão junto da torre da rica ca- 
pella do paço, estava a riquissima (em .rari- 
dades) livraria particular da exem." mitra, 
Foi desta livraria que sahiu o «Durando» da 
edição em pergaminho, que hoje existe em 
Lisboa e pelo qual aqui se tinha offerecido 
um conto de reis, porém tambem essa pre- 
ciosa livraria foi pasto das chammas. 

Nas differentes repartições que deixo 
enumeradas, tudo ardeu, e apenas se pode- 


ram salvar —em baixo o archivo dos carto- |. 


rios dos conventos e parte dos livros da re- 
partição de fazenda, o cofre e documentos 
da recebedoria; no primeiro andar 0 carto- 
rio e tudo que pertencia á administração do 
concelho e nada mais, etudo isso que se sal- 
youfoicom o maior custo e risco do perdas 
de vidas, a que se expozeram de forma ainda 
não vista os dignos e exemplares emprega- 
dos Miguel Araujo, Rocha Veiga, Parada, e 
José Lourenço dos Santos, estes os princi- 
paes; e são dignos dos maiores elogios o di 
gnissimo delegado do thesouro que se apre- 
sentou no local só meio vestido, Fernando 
Macedo, e Telles, e outros que não posso 
mencionar por me não recordar agora de seus 
nomes e oecupações, e muitas pessoas que à 

rfia foram incansaveis em trabalhar para 
a debellação de um tal inimigo. 

O bravo e intelligente general apresen- 
tou-se alli com a sua actividade e energia, fez 
activar muitos trabalhos, abrir portas a ma- 
chado e emfim cortar o edificio junto da torre 
da capella, pelo sul, e junto da cosinha gran- 
de, pelo norte, e sobre a casa forte das joias 
da mitra, pelo nascente. À s. exc.* se deve 
muito e muito, assim como a todos os seus su- 
bordinados, aos bravos porta-machados do 
regimento 8, e a toda a força do mesmo que 
alli foi, porque toda trabalhou muito, sendo 
sobre tudo para se notar e até galardoar a bra- 
vura e intrepidez deum dos porta-machados 
que por-vezes esteve a ser morto; elle só com 
um paizano, depois de já de todo cançados, 
ainda se abalançaram a levantarem uma gran- 
de trave já em chammas, e a arrojarem-n'a 
para a rua. 

O snr. governador civil tinha partido no 
sabbado para a sua casa de Guimarães, mas 
regressou 20 domingo pela manhã logo que 
teve noticia de tão grande catastrophe. 

O prejuizo de papeis importantes, precio- 
sos documentos, boa livraria, ete., etc., não 
póde calcular-se. 

A repartição de fazenda do concelho, para 
se collocar no estado de perfeição a que em 
tudo a tinha podido levar o zeloso, intelli= 
gente e activo escrivão Silva Pereira, custa- 
rá muito tempo, assiduo trabalho e alguns 
contos de réis de despeza, O prejuizo do edi- 


dades de casas sitas na | fício calcula-seem 60 contos, para ser reedi- 
rua dos Frades d'esta cidade, designadas comosn.* ficado e posto no seu anterior estado. 


snr. Rocha Veiga, 
rio desordem. E era esta uma 
aproveitar o semina 
repartições publicas, pois que ahi ha 
dade para tudo e com muita sobra—e 
para a nova estação telegraphica, que In- 
terinamente agora funcciona na casa de resi- 
dencia a Maximinos. O seminario além de ser | 08 membros da Sociedade Agricola que aci- 
capacidade | ma nomeamos, esforçam-se porlevar avante 
o que seria | esta 
ojra O 
n'este districto. 


um edifício muito espaçoso com à 
suficiente para alli se reunir tudo, 
de grande commodidade para todos, com 
em poucas terras se dá, fica no centro da ci- 
qrinisterio dos negocios estrangeiros! Jade e sobre duas ricas praças. 


se ha a lamentar alguns férimentos, não te-|da 
e vidas. |mingos, 


Nas ruinas ainda ha muito lume, e ainda d'al-|tido na ordem para a demolição das duas ca- 


edificios publicos, onde um. incendio, produzi- 
do pelo descuido deum fumador, pode causar! que 


“Estamos a vêr aonde serão collocadas as |os mais graves prejuizos. 


repartições, pois hoje funcciona 0 governo ci- 
vilem uma casa particular, a junta g 
casa do seu presidente O snr. barão da Torre, 
a administração nos paços do concelho, 
partição de fazenda e recebedoria em casa 


a Tre—- 


capaci- 


Nada mais posso dizer por hoje, 
mos felizmente a deplorar perda d 


linão sabiram algumas bombas. 


X. 
GESESDOn OO ED ane ceara prio ciaomemate nene 


NOTICIARIO 


manobras militares. — A's 8 ho: 
ras da manhã de hontem reuniram-se no cam- 
po da Regeneração, conforme disseramos, Os 
corpos que compoem a guarnição do Porto, 
a fim de seguirem de alli para o castelo do 
Queijo, onde devia ter lugar 0 annunciado 
exercicio de fogo. 

O snr. general passou-lhes revista, e à 
divisão em-seguida marchou em ordem de 
attaque para o local que acabamos de men- 
cionar. 

A ordem da marcha, segundo as informa- 
ções que temos, foi da seguinte fórma: 

Na frente iam duas vedetas de cavalle- 
ria. À estas seguiam-se com intervallos duas 
de caçadores 9 e outras duas vedetas de ca- 
valleria. ; 

Marchavam em seguida a estas 4 solda- 
dos de caçadores, commandados por um fur- 
riel emais 2 de cavalleria, apoz os quaes ia 
uma secção commandada por um tenente, ou- 
tra por um capitão, e uma terceira comman- 
dada por outro tenente. | 

Seguia-se o snr. general e o seu estado 
maior, a cavalleria e os corpos da guarnição, 
3 soldados e um cabo da companhia de sau- 
de com as competentes macas e com grande 
intervallo uma força de infanteria 18, que for- 
mava a retaguarda. à 

Perto das 11 horas chegou a brigada ao 

campo das operações e acampou, para descan- 
sar, cerca de 3 quartos de hora no pinhal. 
— Deste sitio marchou cada um dos corpos, 
manobrando á voz dos respectivos comman- 
dantes e segundo as ordens emanadas do snr. 
general, que fui quem commandou sempre à 
brigada. 


O reconhecimento ao castello foi feito pelo |“ 


batalhão de caçadores 9, que fez fogo em or- 
dem extensa. 

Em quanto o batalhão praticava esta evo- 
Inção, infanteria 5 e o esquadrão de cavalleria 
6 cobriam o movimento. Ao mesmo tempo 1n- 
fanteria 13 marchava em reserva pelo lado do 
nascente, em quanto que aquelles marchavam 
pelo lado do mar. | 

Suppondo-se que o inimigo tinha abando- 
nado o castello e se fortificava no monte do 
Castro, a brigada atacou-o, estando as forças 
divididas da seguinte fórma: infanteria 18 do 
Jado do norte, caçadores 9 no centro, e infan- 
teria 5 da parte do sul. 

D'esta fórma principiou a brigada a fa- 
zer evoluções para atacar o monte. 

Caçadores 9 fazia fogo em ordem exten- 
sa, infanteria 5 e 18 por alas e filas das di- 
reitas dos pelotões, avançando para tomar o 
monte em columnas de grandes divisões. 
Quando, porém, o 5 e 18 chegaram, já os ca- 
cadores o tinham tomado à carga de bayone- 
ta pelo lado do norte. 

A cavalleria avançou até ao primeiro fosso. 

O monte do Castro achava-se guarnecido 
com 2 peças de artilheria, que fizeram fogo lo- 
go que a brigada se aproximou ao alcance 
della. Quando o uso da artilheria já não po- 
dia damnificar o inimigo, os artilheiros, ar- 
mados de clavinas, fizeram-lhe fogo até que 
elle entrou e os aprisionou. 

Depois da tomada do monte, os corpos 
foram acampar no pinhal que fica proximo, 
e alli ensarilharam armas, tiraram moxillas 
e procederam emtudo como se se achassem 
n'um verdadeiro acampamento. 

O espectaculo que então offereceram as 
tropas da brigada, divididas em ranchos pe- 
lo campo, era digno de ver-se e tinha para 
a maior parte dos assistentes o interesse da 
novidade. 

O ataque terminou pelas 2 horas da tar- 
de pouco mais oumenos. 

Depois que os soldados comeram e des- 
cansaram, desfilou toda a brigada em colu- 
mnas de marcha para a Foz. as 

Quando a infanteria 18 se aproximou do 
castello com as bandeiras desenroladas,aquel- 
le salvou com 21 tiros. 

Na Foz a brigada descansou cerca de 
meia hora, seguindo depois para esta cidade. 

Perto das 7 horas chegou ao largo do Vi- 
rato, desfilando cada um dos corpos para os 
seus respectivos quarteis. 

À ordem da marcha que a brigada trouxe 
foi a seguinte : 

Na frente vinha a cavalleria. Seguia-se- 
lhe o snr, general com o seu estado maior. 
Logo atraz marchavam caçadores 9 e infan- 
teria 5. Formava a retaguarda o regimento 
de infanteria 18. 

No acto do reconhecimento e ataque não 
houve a menor occorrencia desagradavel. 

Os soldados de caçadores levaram 60 car- 
tuxos e os de infanteria 40. 

Da cidade foi grande numero de pessoas 
que se dirigiram ao local das manobras, a fim 
de presencearem este espectaculo guerreiro. 
Não houve carro que não fosse cheio de gente. 

O dia esteve excellente, sendo apenas para 
desejar que o sol não fosse tão intenso. 

Prohibição bem entendida. O 
snr, vice-presidente da camara acaba de or- 
denar por meio de circulares a prohibição de 
se fumar dentro do edifício dos paços do con- 
celho, à 7 | 

A's portas das respectivas repartições fo- 
ram igualmente affixados lettreiros em que se 

faz constar esta prohibição. 

Tendo ainda hontem feito algumas conside- 
rações sobre a conveniencia de tal medida em 
todas as repartições publicas, abstemo-nos de 
encarecer a resolução recentemente tomada 
| pelo sor, vice-presidente da camara. Acha- 
'mol-a louvavel e para estimar seria que tal 
' exemplo fosse seguido com relação q outros 


eral em/o sor. 
snrs. Antoni 
meida, | 
do | cedeu aos exame de alguns locaes, 
e assim tudo em completa escolher aquelle que fosse julgado mais con- 
boa occasião de se | veniente para se 
rio de S. Caetano para as amoreiras, de cuja creação fallamos hatempos. 


só que |guns individuos que arremataram terrenos 
da cerca do extincto convento de S. Do- 
da morosidade que o governo tem |seu movimento escholar : | 


Amoreiras. —Ante-hontem de tarde| Dito de Angra, 1:7005000 réis — Curso eccle-/ O que deu lugar á formação desta companhia) Ayres & Filhos, A 
* governador civil, acompanhado dos siastico de Aveiro, 1:1005000 réis —Dito de foi o vantajoso resultado que tirou uma pes! l —Na galera Camponeza, Maria de Jesus 


estabelecer o viveiro de 


Por em quanto, segundo nos consta, não 


tambem |está definitivamente resolvido o local onde o 
mencionado viveiro será estabelecido. 


O chefe superior do districto, bem como 


creação, que será de grande utilidade pa- 
desenvolvimento da industria sericola 


Pretenção justa. —Queixam-se al- 


sas“que lhe pertencem e por onde tem de ser 
aberta a nova rua. 

Dizem os queixosos que para o mez se- 
guinte farão o segundo pagamento a que se 
obrigaram e que sendo elles tão pontuaes no 
cumprimento das condições estipuladas, sen- 
tem que o governo o não seja no cumprimen- 
to das que lhe dizem respeito. 

Já por duas vezes se tem representado, 
sollicitando-se do governo a abertura da no- 
va rua, porém nenhuma d'estas representa- 
ções teve ainda deferimento. 

A planta para a rua já está feita, 

E” para sentir que o governo não tenha 
attendido as reclamações que lhe tem sido 
dirigidas. O mais prejudicado com a demo- 
ra é o proprio governo, por isso que aberta 
anova rua, promptamente se farão as edifi- 
cações e d'este modo augmentará a contri- 
buição predial. 

Companhia Commercial dos la- 
vradores dó Douro. — Segundo o an- 
nuncio que vai publicado no lugar competen- 
te, n'esta cidade encerra-se definitivamente 
depois de 4manhã 21 a subscripção para a pro- 
jectada Companhia Commercial dos lavrado- 
res do Douro, de que por vezes nos temos 
detidamente occupado pelas vantagens que 
d'ella hão-de resultar para o paiz vinhateiro. - 

Exposição de flores. — Vai haver 
proximamente no Palacio de Crystal uma se- 
gunda exposição de flores, que durará ló dias. 

exposição será aberta no dia 3 de junho e 
encerrada no dia 17 do mesmo mez. Have- 
rá premios para os expositores que mais se 
distinguirem pelas flores que apresentarem; 
mas as plantas'e flores da sociedade do Pala- 
cio de Crystal não concorrerão aos premios. 

Camara municipal do Porto. 
—Foi-nos hontem enviado o relatorio da 
gerencia da camara municipal d'esta cidade 
durante o biennio de 1864 e 1865, apresen-— 
tado á camara eleita para o biennio de 1866 

e 1867, no acto d'esta tomar posse em 2 de 
janeiro ultimo. E” um documento valioso 
acompanhado de relatorios especiaes sobre 
cada um dos pelouros e de importantes estatis- 
ticas sobre a administração municipal no re- 
ferido biennio. Mais de espaço nos occupa- 
remos d'este trabalho. Agradecemos 0 exem- 
plar que nos foi offerecido. 

Outrã vez adiada. — Segundo um 


telegramma que hontem de tarde recebeu 21, nitimamente em Londres a casa dos snrs. 


que é redactor o snr. 
digno secretario geral do governo 
orto. 

Como previramos quando noticiámos a sua 
proxima apparição, a «Revista Administrati- 
va» é uma publicação interessante e de grande 
proveito para es que se dedicam á carreira 
administrativa. Com esta publicação faz o snr. 
Nogueira um bom serviço à administração 
publica do paiz. 

Soceorro a tempo. —Ante-hontem 
pelas 6 horas da tarde cahiu ao rio um filho 
do snr. Apollinario Coelho Brandão, da rua 
do Sol, de 12 annos de edade. 

Vendo o perigo em que o infeliz se acha- 
va, um arraes do Douro pornome Luiz Pin- 
to Valentão, correu a prestar-lhe soccorro € 
pôde felizmente salval-o. | | 

Occorrencias policiaes.—Ante- 
hontem pelas 10 horas da noute foi preso € 
remettido para o Aljube por intervenção da 
regedoria de S. Nicolau, José Duarte, carre- 
jão, por se achar em estado de embriaguez. 

Segundo a respectiva parte da polícia, o 
vinho produzira taes effeitos em José Duarte, 
que o levou a praticar acções indecorosas, € 
a alarmar a polícia e to das as pessoas morado- 
js por onde passou quando ia caminho do Al- 
jube. 


Infante D. Henrique. — Acaba de 
publicar-se em Lisboa um opúsculo que tem 
por titulo «Noticia sobre a vida e escriptos do 
infante D. Henrique». e 

E' seu auctor o snr. Mathias José de Oli- 
veira dos Santos Firmo. 

Posto que resumida, esta «Noticia» encer- 
ra curiosos promenores sobre a vida d'aquelle 
benemerito infante portuguez. | 

Agradecemos o exemplar com que fomos 
obsequiados. A. 

Primeiros cantos. — E' este 0 tr 
tulo de um livro de versos que acaba de pu- 
blicar em Coimbra o snr. Augusto de Mi- 
randa. | 

Agradecemos o exemplar que nos foi diri- 
gido. 

Fallecimento.— Na noite de sabba- 
do falleceu em Angeja o snr. José Homem 
Corrêa Telles, sobrinho do eminente juriscon- 
sulto do mesmo nome ha annos fallecido. 

Foi victima de uma tysica pulmonar. Era 
mancebo muito intelligente e de grandes es- 
peranças, 

Bulla da cruzada. —O «Diario de 
Lisboa» de 17 do corrente publica a consulta 
da junta da bulla da cruzada, datada de 11 
de dezembro ultimo, propondo os gubsidios 
com que devem ser contemplados os semina- 
rios e aulas de disciplinas ecclesiasticas das 
dioceses do continente e ilhas, eo mappa, que 
acompanha a mesma consulta, demonstrativo 
dos subsídios prestados aos seminarios e Cur- 

Isos ecelesiasticos no reino e ilhas pelo 
cofre da bulla desde 1852 a 1865, e dos pro- 


postos para 1866, numero de alumnos e seu 


aproveitamento, dos professores e cadeiras 
que regeram. 

N'este documento, a junta da bulla pro- 
põe que os diversos seminarios e cursos eccle- 
'siasticos do reino e ilhas sejam contemplados 


no presente anno de 1866 com os subsídios) gação das minas que promettem bom ren- 


jo Ferreira Girão e Costa e Al-| Beja, 1:6608000 réis— Seminario de Braga, 
membros da Sociedade Agricola, pro- 2:5005000 réis — 
a fim de/2:3575500—Curso ecclesiastico de Castello 
Branco, 6825000 réis — Seminario de Coim- 
bra, 1:8008000 réis —Dito de Elvas, 2006000 no Nicaragua. 
réis—Dito de Evora, 7005000 réis—Dito do 
Funchal, 1:4005000 


réis— Dito de Leiria,1:0509000 réis—Ditode| bras 95:000 com um juro igual ao par. 
Santarém, 2:0003000 réis—Curso ecclesias— 
tico de Pinhel, 5808000 réis— Seminario de| gem á creação da nova companhia de que da- 


4:5005000 réis—e dito de Vizeu, 3:2008000 
4:5003000 réis para o seminario da diocese| briaguez habitual. 


do Porto, dá os seguintes promenores ácerca 
dos rendimentos d'este estabelecimento e do| viu de que é que o accusam; é de embriaguez 


) 
J.J. P. de Aguiar & C.:, 8814 litros de vinho; D), ão 
J 


e effeciiiada a compra dessas minas, Ioiapaia, “Mitos de dito; & Mixes, Ssnixde com 


l-as por conta proprias! ' IDEM-—Na Enleca Castro 2.º, F. J. da Silw | 
1068 litros de vinho. no 


em seguida designamos : dimento, 
Seminario do Algarve, 2:2005000 réis—| revendel-as ou expl 


à 15 saccos com tremoços, 4 barris com azeite, 7 volt. 
mes com: arne de porco, 3 caixões com palitos pe 
dito com pentes; Pinto Correia, 400 ancoretas en E | 
azeitonas, 10 barris com azeite, 5 caixões com a 
de o a a ção com cordas. eos 
: DO SUL —No Marcial, 
NI Esta pequena companhia J. Soares, 15 barris com azeite. ra 7 
adquiriu por menos de 15:000 libras pro- BAHIA-—No patacho João 1.º, G. J. Borges ds 
réis—Dito da Guarda, | priedades que depois cedeu 4-—«Chontalés | Castro, 267 litros de vinho; H. P. da Silva Peres ] 


Ê : “E tr A * |8046 ditos de dito; M.J. Vasques Guimar 
de Lamego,1:9003000 Gold and Silver Mining Company» —por h ditolído ATENTO Teseira: ol ESA Reg 27 


gens; F. J. P. Pinto, 12 pacotes, com fio porrete; À, 1 
J. Lima Coimbra, 4 caixões com calçado. 2º. 
PERNAMBUCO —Na barca Arminda, R, Pin. 
to da Silva, 534 litros de vinho; F. C. da Silva, 534 
ditos de dito; J. da Silva Leão, 2136 ditos da dit S 
M. de Moraes, 101 ditos de dito; A. N. 'T a 
ditos de dito; A. Andrade, 1797 ditos de dito; MF. 


£ 


quena sociedade constituida em novembro de 
1864, com o titulo de— «Foreign Lands and 
mineral Rights Purchase Company» —(limi- 
tada) para explorar o districto de Chontalés, 


Dito de Bragança, réis 


o SUA 


À 


1:0005000 réis— Dito 


Foi este lisongeiro resultado que deu ori- 


Portalegre, 1:0009000 réis—Dito do Porto,| mos noticia. 

séde de vinho. — No dia 7 do cor- 
rente foi levado um soldado ao tribunal de 
de | polícia de Bow-street, em Londres, por em- 


réis. 
A consulta, ao propor o dito subsidio 


— Preso, disse-lhe o magistrado, você ou- 


A receita do seminario do Porto realisada no 
anno lectivo findo foi de 4:0043665 réis, sendo de 
rendimentos eventuaes a quantia de 1:0043673 réis. 
e fornecida pelo cofre da bulla a quantia de réis 


da Costa Guimarães, 1017 ditos 
caixão com doce e 23 volumes com ferrapens: À 
Rodrigues, 14 saccos com folhas de louro” JO, 
— . sómente isto: sêde ha-|tuario, 1 dito com imagens e 95 volumes de mc ae 
bitual. é eg “|D. Maria E. A. Guimarães, 1 Palco 6 a A 


40 cunhetes com pomada; L. J. de B 
12 barris com carne de. porco, 5 ditôs com & Er 
Ro | 
ol 
habitual. Que tem a responder em sua defeza? |Soares, 1068 litros de vinho, L'taixão comum dal 
porco e 1 caixote com queijo ete.; A. M, de F; | 
Couto, 19 barris com carne de porco. * o dis 


escoa o que perfaz a somma da receita réis TRIBUNAES Edo ET rapariindo one 

. ; at . 4 de vinho, 1 É 

Frequentaram o seminario 57 alumnos: 22 in- Relação do Porto 14424 ditos de dito; A. F. B. Moreira, +U € c 

ternos, dos quaes 11 gratuitos c 11 pensionistas, e 7 das laranjas; J. D. de Oliveira, 1 caixão com es 

35 externos. Dos internos apenas um dos gratuitos Sessão de 18 de abril porco. RR 

frequentou o curso theologico, foi approvado e elas- APPELLAÇÕES CIvEIS * IDEM—No patacho ing, Rambler, Hooper Brg 
| os, 


thera, rã litros de vinho. k : 
—Na escuna ing. Favouri em 
va & Filho, 13356 litros de vinho: to diodo, o 
LEITH — Ng escuna ing. Pearl, C. Brandi 
100 feixes de cortiça. | RE, js! 
STOCKHOLMO—Na escuna hol. Zeenloes E 
R. Teage & C.*, 2228 litros de vinho; Ada Costa. 
300 feixes de cortiça. E PE 


sificado de bom: dos pensionistas 1 frequentou theo- 
logia pastoral, exegetica, historia ecclesiastica, e no 
Iyceu o inglez; n'aquellas disciplinas foi approvado, 
e o mesmo no inglez com muito louvor. | 
Os 20 restantes frequentaram o lyceu. Dos 


Barcellos. Anna Simões e marido—c. Manoel 
Ferreira e mulher—juiz Oliveira Baptista, escrivão 
Albuquerque. Eos 

* Marco de Canavezes. Antonio ng Mon- 
alumnos externos 33 frequentaram o curso theologi- ia o siga qq Es os 
co e foram approvados, 2 perderam o anno é além egroicas Anná-dá: Fonseé a maridos! 
d'estes houve 7 voluntarios que frequentaram histo-| Tonacio da Fonseca-—juiz Ribeiro Abranches, escri- 


ria sagrada. | envio Sarmento. HAVRE-—No vapor fr. Ville de Mi aga, E 
Foram 7 os professores que regeram as cadei- Ponte do Lima. José Antunes da Silva Faria exi Fo dajrinhaçD a Non 


ras de instrucção canonica, historia sagrada e ecele-! . José Joaquim da Silva Guimarães—juiz Gou- 


siastica, theologia moral, dogmatica, pastoral, exe-| a Qu - mr qe eo 

getica e cantochão, vencendo o ordenado de réis| " escrivão Coutinho. 4º pri a Cargas manifestadas. ua 
1:3405000 Tondella. José Agostinho de Figueiredo Pa Udo cre Do 
PES Arendt DT colouiad é checo—c. José Antonio Dias Novo e mulher—juiz |... C.M. n.º 175-—Londres, Vapor ing. Beta, cam | 

E 1 -B684915 ) Pro me di ada para di gr Leite, escrivão Albuquerque. “| Wilkinson, 1080 volumes com varios generos q 5 

69] 5085 que é =) Do dio espeza orçaaa nd Teu Aveiro. José da Costa e mulher—c. Antonio | tons. de carvão. ANA 

iso pedê ee pd poi o Ea Simões Cravo e mulher—juiz Carvalhaes, escrivão o Cu, o So Rasca Correi 

sente anno, a fim de poder Reconde maior pano de Cabral AGGRAVOS | | : SS abr regia ita zon fe BtaE, 
alumnos no seminario, para gratificar os professo- , SERPA PT Sa A PY 

res de latim, latinidade, francez, philosophia, ora- Anadia. O M. P.—c. o juiz de direito—juiz | “ema DA fo 


Leite, escrivão Cabral. 

“Villa Nova de Famalicão. Luiza Rosa-—c. 
Evo Dias Carneiro—juiz Freitas, escrivão Cou- 
tinho.s Mot = : 
Santo Thyrso. Antonio José Carneiro Salda- 


nha e mulher—e. José de Araujo Teixeira de No- Termos de a e bh : 
vaes e mulher — juiz Carvalhaes, escrivão Albu- Aba. 184º" Vos soam 


a Ba | s P ENAMBUCO —Brigue Es perança, cap. Sam 
- Paredes. José Manoel de Souza e outros—c. | P 2 


alo. + ste 
ii escri Te. “| IDEM-—Barca Claudina, cap. Arnellas. — 
em vista pela concessão da bulla da cruzada, tem o M. P.—juiz Moura, escrivão Cabral., | nd de ge Pap! ee to ad 
h ; Vans al «el Louzada. Manoel Joaquim Teixeira e mulher HAVRE —Hiate Novo Alerta, mestre Ferr 
a honra de consultar a Vossa! Magestado o pedir — e. José Barreto do Couto Archer eoutro—juiz Ma-|des. Ed eia o 
chado, por impedimento Moraes e Amaral, escrivão | . FIGUEIRA —Hiate Lisongeiro, mestre Pinh 


Sarmento, | Este isto 
d nas 

COMER a! IA Pelas 

Mbril 18 a 


toria poetica e litteraria que se devem crear, e para 
as obras do aqueducto e mais reparos indispensa-| 
veis. 


NANTES-—Patacho franc, Eug 
SETUBAL —Hiate Lisong O, SR 
MES Ds. 


A junta geral,vendo o progressivo melhoramen- 
to da educação e illustração ecelesiastica n'esta dio- 
cese, da qual provém um bom rendimento para 0 co- 
fre da bulla, attendendo a que o) seminario não tem 
rendimento algum pa certa das diligencias em- 
pregadas para se obterem os resultados que tiveram 


para serjauthorisada a distribuir o subsídio de réis 
4:5003000 ao seminario do Porto. E 

Do mappa que acompanha a consulta cons- 
ta que no anno escholar de 1864-1865 os se- 
minarios e cursos ecclesiasticos de todo o rei- 
no foram frequentados por 1:704 alnmnos,dos 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- |: 
DAS PARA O DIA 25 DE ABRIL 


Café --3 saccos 


e". 


: | hor | APPELLAÇÕES CRIMES S Campeche—15:240 kilos. 
pe die pls rnos;259 gp to 51 É si Gouveia. O M. P.—c. João da Cruz, o Grilo. Ferro 2:959 feixes 
tuitos e subsidiados pela bulla, e externos EGlnavos o Sia cal nie DRIA 


v tas—10 barris 4 — =” 
Carbonato de soda—1 caixa 
Garráfões—1:700 

Oleo de linhaça—1 pipa 0 


1:034. Ponte do Lima. Francisca Thereza de Faria, | | 
Os professores que regeram no mesmo pe-| viuva e filhos—c. José Domingues Antunes e ou- 


riodo as cadeiras dos seminarios foram em nu-|Hos. ema | 
Villa Verde. Joaquim Antonio Dias Paredes — |. 


mero de 144. 
- . Cc. o M. P. a Orgão—l cl ab 
Arr ematações. —Nos dias 14 e 16 del Braga. D. Maria do Livramento Gomes da | «Pitt 28 E 
maio serão artematados no governo civil de| Silva Mattos—c. o curador dos orphãos. | nai oo 
Coimbra alguns capitaes não distractados| BRAZIL 
pertencentes ao concelho do mesmo nome. COMMNUNICADOS, | os! TOS RI 
Estão avaliados os que se arrematam no pri- 4a sab” Maranhão 7 de março | 
meiro dia em 1:8384664 réis eno segundo em Asylo de Mendicidade aa FU also DO MERCAI | 


: Ee am AR OD 
8829075 réis. | Celebraram-se no dia 16 na capella d'esto esta- |os preços reguláram de 


TA 
e 


missas offereceu o sir. commendador Lima a esmo-|' | E age 
" e . o E , ' 
& ESA 


lade 10800 réis. 


eo 
pt 


o - WE psi DO Soy 

“ mede ( 

Peças de. 68400,...... «vv. 1682 
Soberanos... “es... . ea o usvi O q A 


“PARTE CONMERC 
a A Ts do acaso rd bar 


IAL 
. é 


sh 4 A past 


“Alfandega do Porto 


1 


uma. O campo que a companhia se propõe a | 1005000 
explorar é a America. O seu fim é mandar 4 


proceder por agentes competentes à investi- 


Nova companhia mineira. —Ha | : | | Oubap ur de? cera ses 
poucos A FortsoNTE em Londres uma com- eudimento a Postado 118:9028625 Prata “ipésos brasileiros o. Sp 25X 
panhia de bastante importancia, com a HED Tdem o dia LE is, ro o 5:7424915 e o hespanhoes.... IBN 
minação de «Mineral Rights Association», li- most é AR, Es (o sed á pe riam cpa 
mitada, sendo o seu capital 150:000 libras, 124:6458540 a né | 
dividido em 30:000 acções de 5 libras cada . aço po PESA Pp di 

Ri 


di ii 

Despachos de expo hos 
Ani 18 | 

BIO DE JANEIRO Na gelere Nov Fame 12) 


TEM ont por ooo EVENT 

» O a como MIDI 

Camara dos corretores da praça Me MES. Es] o Sp 

e | ea tdo Ts SS AE AE RR 
Boletim dos preços correntes de fundos públicos, de titulos de divida publica sem juro, e de acções de bancos e de companhias 
| e do curso dos cambios na semana finda em 14 de abril de 1866 

Acções de bancos e de companhias 


E E gi 0) “air 
gd DS ID NTE 
+“ 


<a 


JE. . 

a ss... 

DE a tido Las om o o 
"e 


* 
r+ 


“ é á ar ; 


DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES | “| Desembolso | Ultimo dividendo pi 


.—— 


BANCOS 

De Portugal (titulos de cinco acções)... .....» . 4753000 | 2.º 

Commercial do Porto. .... PIO Doo cara te a 000 2515000 | Idem 

é TPoituo E g dive E Dava vio uu s'aly dio dio dio Rloiv Ta o 2008000 128 3500 Idem 

, DEC rs já fase n nd é ais aja ld - 

Alliança..... PARA RS RE o PDA 40:500 1003000 2548000 | Idem 

Nacional Ultramarino. .... ..ccecemeeeneees 40:000' 1003000 

E rr rd od re serra RE 6:000 1008000 Tdem | 

COMPANHIAS | | : 

doalda Credito Predisliage dus. as Kádo Rai oa SADO Lanto 
as Lezirias do Tejo e Sado. .......useseces : E 

De Seguros Bonança (titulos de cinco acções)..|  1:568 | 1:0008000 DOOADAO |chnnanaE 

De Seguros Fidelidade... ............. OM ato 1:344 1:0003000 k 

De Seguros Segurança do Porto ......«.v.m.. 1:000 |  1:0003000 

De Seguros Garahtia,...cecceseserrenamero 1:000 1:0003000 

De Seguros Equidade... «co nauane mer mesmos « 2:000.., 9003000 

De Fiação e Tecidos Lisbonense......... ES 10:000 1005000 

De Fiação e Tecidos Torres Novas. .......... 4:000 1003000 

De Lanifícios de Portalegre. .... Pe do UINi id 2:000 1003000 9. selhestro 

De Lanificios do Campo (Grande, .....cvumems 2:400 505000 Arno'd 

De Lanificios de Arrentella .......eceeneress 4:000 1005000 di 

De Algodões de Xabregas .......ccsuesetess 750 2005000 e 

Lisbonense de Iluminação a Gaz ...........+ 16:000 503000 

Portuense de Illuminação a Gaz............. 8:000 503000 

Conimbricense de Iluminação a Gaz......... 4:000 253000 

Dos Canaes de Azambuis à cf» se mads sd cjoco alo 1:600 1503000 

Luzitania de Navegação a Vapor............ 400 - 5503000 

DOR VEDOrestdos LOJO ss. 2. as cera 8:000 503000 

De Carruagens Omnibus...........ccccece 600 1003000 

De Carruagens Lisbonenses........... REA 5:000 103000 

De Papel de Alemquer........cccerececeers 60 1:0005000 

Perseverança os anmana no cio uno mn valo o qn Ao 0/0 


Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes..... 
Idem, obrigações com o juro de 3 por cento... 
Lisbonense de moinhos à vapor 
De mineração transtagana 
Utilidade Publica 


Papeis de credito publico 


Curso dos cambios 


FUNDOS PUBLICOS Praças | Praso Equivalencias 
Inseripções de assentamento de 8 7 , 
por cento (juro pa 30 d.v. |Por 15000 réis.......++ 
até fim do 2.º semestre de 1865)...... y a o É 48 3), 49 Londres.....cvseuo 60 d, = E Ê pagos VE a abas a 
Inscripções com coupons (idem ídeis) leio bia minto iaís o ato 48 2/ 49) 0 dd. , z aa 
PANE tra dr cade 100 d.d. |> 3 francos......ces 
Hamburgo ......v... 3º md |» 18000 réis......: 
TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO Ampterçdam RV ga S m. B: » 165000 réis... .-++ 
COOVA cesercrrasess m. a. , 
sm Teo 0/00 Ea a : “m.d. » 1 forim E DE 
Titulos de divida publica (anti to m. d. » 1 Horim....eceses A 
: COS Ss cisco sá dana 2a 1 2 NapolBas so. CS. sas 34 t “.0| AVRR 
its pe eennena rr rena ceras anna cana e se nenna so 2 4 Madrnidarsice CETTE 8 EF Sá “lo É EM a 
Ed ES LOS ODErAGOES SS o cosa aos rata e ata aa ea ao o 0 à 10 12 (SRI. ciota eso o ms = 8 d Er 1 aa forte «sur» 
ABNT Pega RS SO IEP psp gg mg Paga 16 18 PORO se cus dm. k F papai | 


Casa das sessões da camara das correctores da praça commercial de Lisboa, em 14 de abril de 1866 DO syndico, 4» g. Lana 


| (Diario de Lisboa n.º 85 de 17 de, abrildafHEs 


| 
a | 
Descontos 


110 p. c. ao anno. D 
10 e 11 p. c. ao anno. 
Particulares 10 a 12 p. e. ao anno. 

” Fretes dos navios á carga 


Occupou hoje a tribuna o snr. dr. José 
as Ferreira. | | 
O seu discurso foi brilhante, como se espe- 
rava. Muita logica, muita erudição, muitas 
ideias liberaes, muitos principios incontesta- 


caixa filia 


Pizodão—400 réis por arroba. veis, grande fluencia, correcção no estylo e 
Sssucar—100 réis por arroba. amenidade na phrase, eis em que consistiu à 
Couros—200 réis por um. magnifica oração de um dos mais distinctos or- 


Paneiros—400 réis por um. 


5 pe or uma, 
Pipas 33 P (Ext. do «P. Maranhense».) 


namentos da Universidade. 

Este discurso pertence ao genero dos taes 
discursos programmas, de que falla hoje a fo- 
lha semi-official. Ha muitos homens politicos, 
que querem ser ministros. Santa ambição, 
quando o seu fim é trabalhar em proveito da 


praça de Lisboa 13 de abril, 
vm anto da alfandega grande de 


1: ii : sb a - 4 5 7 = 

—Lisbo nda 1º a Ra Sar RE pm sua patria! Não condemno, portanto, as pre- 

[dem nO — | tenções de alguns oradores que tão largamen- 
240:5895483| te fallaram ultimamente na casa electiva a 


proposito da instrucção publica. 
Os snrs. Corvo, Luciano de Castro e José 
Dias Ferreira, são tres cavalheiros illustrados, 


Cotações ofilciaes 
de assentamen-— 


Joseripçoes até 
todo O astra de que estão perfeitamente no caso de se eleva- 
1: reco 485/, 8 487/ rem até ás cadeiras de conselheiro da coroa. 
Ce o Ban. 48 2/, à 48 '/o Se elles cumprirão ou não o programma que 
e a «ia 5005000 a 5048000 tão desenvolvidamente apresentaram no seio 
Na Commercial do Porto 2508000 a. 2525000] da representação nacional, é questão em que 
Mares til Portuense a à teto eu não posso entrar, porque o futuro a Deus 
o alliançã-eeecereoo 158000 à 768000 o A Ê 
mitos de divida publica Ora Deus os illumine para que quando 
RAR RGOR) ao ccrcocorecio À a 9 I|realisarem os seus desejos e aspirações as suas 
mtulos de divida publica obras correspondam às suas palavras, pois 
E ses ee bica é A 4 l|realmente cada vez estamos mais precisados 
it; ie eae > TO a 12 |de quem nos saiba governar. 
mané O o PAPIDE T+, a 18 Já se falla em que as camaras serão pro- 
. rogadas até ao dia 7 de maio. À não haver 
Cambios algum extraordinario, é provavel que o boa- 
dres , 90 d/v...... 5314 à 58!/lto se verifique, pois continuando a haver a 
“o E my nd a AE 3), | discussão ampla que até agora tem havido 
3 m/d..... 4244 à 421); | sobre 08 diversos capitulos do orçamento, im- 
Ea ; na ar aco si a Ed Peas é encerrar-se a sessão nem mesmo no 
a = o mez corrente. 
a a Epa E es Edo — O«Jornal do Commercio» falla hoje, pela 
8 div... «o. par!/ pe. des- segunda vez, nos boatos que correm relativa- 


mente ao novo contracto Debrousse. 
Diz a citada folha que não póde dar cre- 


conto. 


PARTE HARITIMA, 


“Em 20 do corrente, sabirá de Lisboa para o Rio 
de Janeiro a barca Nasareth, 


te que as bases do contracto, segundo se es— 
palhou, são: construcção das dokas sem obri- 
gação da construcção do caminho de ferro de 
Cintra, e garantia de um juro de6 p. c. ao 
capital despendido com taes obras. 

Sobre o pagamento da divida de que é 


Porto 18 de abril 
ENTRADAS 


- PERNAMBUCO 38 dias — Barca União, cap. credor ao Estado o snr. conde de Farrobo, 
Junior, assucar, a J. A. dos Santos Andrade. correm diversas versões. Uns dizem que El- 
"“CEZIMBRA 6 dias — Cahique S. José, mestre | Rej declarou que estava prompto a ceder 


Pesti 1, sardinha. 


EM 6 dias Cabiquê Senhora da Conceição annualmente uma parte da sua dotação a fim 


, Almas, cap. Pedrosa, dita. de se satisfazer aquella divida, que no en- 
E a A SAHIDAS tender de todos os homens liberaes é sacra- 

HAVRE—Hiate Santa Cruz de Fão, mestre Sil-| tissima. Outros dizem que o snr. Pimenta que 
QUEIRA Hiate ras meatro Pinto, en: fez penhora em todos os bens do snr: conde 
E ajêndãs, os de Farrobo descontará da somma total reis 
NG: 600:0003000 e receberá o resto em inscri- 


CAMINHA Hiate Principe Feliz, mestre Mou- 
Ro E pc : A pções, que o governo está resolvido a dar em 
* AVEIRO—Hiate Senhora da Conceição, mestre pagamento. 


Nmes, lastro. : 
“7 PADRÃO — Lancha hesp. 8. Romão, mestre Não sei qual das duas versões é a ver- 


dadeira 
M-—Lancha hesp. Rio Ulla, mestre Brenha, | d'ellas. 
A verdade é que sobre o pagamento da 
Nitas. ida ao snr. conde de Farrobo garantida por 
É PROC RNESEa=Brigãa ing. Result, cap. Case-| uma lei, pedia a dignidade nacional que não 
Jand, ditas. |. "|houvesse duvidas nem questões, é que o par- 
EA IGUEIRA—Escuna ing. Devon, cap. Whit, tido constitucional que tanto deve áquelle ca- 
“TERRA NOVA-Escuna ing. Margaret, cap. valheiro procede de um modo pouco nobre e 
Pinel, sal. ouco decente senão se empenhar com os po- 
ca Dra Or RUA ing. Miss Beck, cap. Ro-| deres publicos para que aquelle compromisso 
* BREMEN-— Escuna hamb. Florentine 2.º, cap. eo satisfeito como é de toda a justiça. LA 
Kintze, varios generos. Ouvi que o snr. conselheiro Francisco 
cap. Pe-| Antonio Fernandes da Silva Ferrão,creio que 


— HAMBURGO—Escuna han. Maria, ; 
ters, vinho e cortiça, na qualidade de advogado dos filhos do snr. 


Soares, dito. 
— IDE 


dito. 
" JDEM— Lancha hesp. Aguila, mestre Duro, div 


:* e mesmo se ha verdade em alguma 


po bos 
Eq 


EF 
) A 


de ip Re da hol. Maria,cap.Den-! mhomaz Maria Bessone, vai dirigir uma re- 
e: “GRANDE. Palhabote Nova Sorte, cap.| presentação ao governo contra as irregulari- 


“| dades e escandalos (o termo não é meu) que 

Carlos 1.º, cap. Mesquita,vi-| se deram na audiencia do Tribunal do Com- 

mercio, quando foi ultimamente declarada 
aberta a fallencia d'aquelle negociante, 

Não sei até que ponto isto seja exacto. Eu 

assisti 4 audiencia e os SERA que notei 


Jun or, ditos. 

— QUEBEC—Hiate 
a á idem 19 de abril 

1 (As 8 mOnAS DA MANBÃ) | 
" Fórada barra ficam: 

 Patacho Vigilante. 

- Vento N. (fresco) e omar bom. 


. 


E | “| Bessone, posto que podessem concorrer para 
" Sabiram os patachos Fortuna e russo Alma. |isso, e se a representação disser respeito ao 
- co meretissimo juiz que presidiu aos debates 

etes do Brazil e Rio da Prata |20 jury que julgou a fallencia, estou intima- 


» 


SO See mm 


E 


ade 14 a 16 de maio o vapor francez|rão attendidas, pois ellas tem realmente pouco 
he: | “e | fundamento. | 
— A sahir de Lisboa em 2 bril CURE RCA 
fe oianne, em 13 O já do E o re À questão era PESA licissima e pasa 
Doro. - solver conforme o justo, não era necessario 
que o juiz ou jurados se excedessem. Elles, 
effectivamente, não se excederam, apesar das 
muitas provocações que lhe foram feitas tal- 
vez com aquelle fim. | T e 
A extracção da loteria das quatro cores fi- 
cou mais uma vez transferida. À roda já não 


EE 
A. 
eine 


E 


Ui ae 


Fuc>> Telegraphia electrica, 


(Dirigido & Associação Commercial) 
a Lisboa 17 de abril 

ta | ENTRADAS 

* LONDRES 14 dias—Vapor ing. Lemerick. 

RR EUA STIE 8 dias—Vapor ing. Ellen Cons- 


o De a o 
CARDIFF 26 dias—Escuna ing. Mary Jones. 

- HAVRE 14 dias—Brigue Alipede. 
GLASGOW 9 dias—Vapor ing. Cosmy. 

| — "SAHIDAS 2Y. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Clara 

SETUBAL —Chalupa hol. Harriet. 
“IDEM—Barea russa Baromam Oartarian (2) 

ILHA DA MADEIRA — Barca ing. Isabella. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


de maio. 
A'manhã dá o snr. Teixeira de Vascon- 


el aos snrs. condes de Penafiel. 


tissima e os convidados dançaram exactamen- 


lar. 
| 


Barome- | Thermo-| Psychro- |, mn! Curiz |para O qual a medicina já se declarou impo- 

; tro | metro | metro “ida athmm. | tente, E? realmente para sentir, porque 0 8nr. 

RR o) = grande visconde é cavalheiro muito estimavel, | 

| co | Altura) Graus | pmig, Estado Correu hoje e tem-se dito tambem hoje, 

Es: Str sa do ar em E do cer |que o sor. Salvador Pinto da França espirá- 

PÉ mili- |Temp.á | fracções | contos] 9 do Tra. Consta-me que ainda se não deu este tris- 
< metros | sombra [1º fatura tempo l|ta acontecimento. 


cão-100 


9h 16341 | 21,3 | 7” | so | Limpo 


Maxima temperatura 26,0 | 
Minima ; 15,0 
Quantidade de ozono 35 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-0. 

O director, Gomes Coelho. 


do ultramar, respectivo ao anno de 1864. 


na 15282 | 232 | 66 o. | Idem 


à 


se] 752,13 | 25,9 63 O. |Nuv.el-ci 
vn no verão. 


reira, 
“| competir, que nos 


co: i p ss 
Lisboa 48 de abril 

é (Corresp, part. do «Commercio do Porto») 
Yotou-se hoje o capitulo do orçamento cor- 
respondente à verba destinada á instrucção 
publica. 3 sds 
À discussão foi larguissima e até mesmo 
reada. Disseram-se cousas muito bonitas; 
quatro deputados fizeram discursos program- 
mas, como diz a «Revolução de Setembro», e 
“m poucos pontos d'aquelle importante ramo 
administração publica deixaram de tocar os 
putados que discorreram sobre o assumpto. 
governo e a camara devem estar bem 
irecidos sobre a materia, e se a reforma 
corresponder ás necessidades do paiz,não 
ad falta de indicações dos seus represen-. 


nhando os modelos das casas para as escholas 


negocio de pouca 


nemerito cidadão, 
se lembrou da educação dos filhos do povo. 


aproveitamento 
interesse no derramamento da instruc 
popular, lembro aquelles escriptos do snr 
Ghira e indico a illustrada folha onde elles fo 
ram publicados. 

Vem muito a proposito lembrar aos 


"4 


dito ao que se affirma,e acrescenta mais adian-| 


não se deram para fazer mal aos filhos do nr. 


| shegar a Lisboa, de 928 a 30 de abril o vapor | mente convencido de que taes queixas não se- 


anda no dia 19 do corrente como se tinhá an- 
nunciado, mas sim no dia do proximo mez 


o é . * « . - 
“Íeellos uma «soirée», dizem que em obsegino 
A «asoirée» dos snrs. condes esteve brilhan- 


te como quem se despedia, na phrase popu- 


Acha-se gravemente doente o snr. viscon- 
de de Riba-Mar, almirante da nossa esquadra. 
S. exc.* tem um padecimento muito sério e 


Já está impresso o quadro estatistico do ser, 
viço e cargo do conselho de saude naval é 


Vai-se mandar construir um ramal da es- 
trada de Oeiras aos banhos do Estoril, me- 
lhoramento ha muito reclamado, porque aquel- 
lesitio é muito frequentado, principalmente 


Como brevemente se deve tractar da edi- 
ficação de casas para escholas de instrucção 
primaria a fim de se dar cumprimento ao pa- 
triotico legado feito pelo snr. conde de Fer- 
tomo a liberdade de lembrar a quem 
n.º 26 e 27 do 7.º volu- 
me do excellente jornal « Archivo Pittoresco» 
se encontram artigos sobre este assumpto do 
snr. Ghira, intelligente e zeloso commissario 
dos estudos do districto de Lisboa, acompa- 


A construcção d'essas habitações não é 
importancia e convem que 
seja bem aproveitado o legado feito pelo be- 
que na sua ultima hora 


Devendo todos nós contribuir para esse 
e tendo eu o mais sincero 
ção 


lei- 
tores que já começou a publicar-se O 3º 
volume do «Archivo» ce que o programma 


feito logo ao principio d'este jornal continuará 
a ser cumprido rigorosamente e com mais van- 
tagens paraos assignantes. | 

A empreza resolveu, para facilitar a acqui- 
sição dos volumes completos do «Archivo», 
estabelecer a venda das collecções divididas 
em séries de 3 mezes, que se venderá cada uma 
no Porto ou Lisboa por 500 réis e para outras 
partes por 560 réis por causa do custo das es- 
tampilhas. 

O agente nessa 
Azevedo David. 

O «Archivo Pittoresco» é um dos jornaes 
portuguezes que mais protecção merecem, 
pois é importantissimo q serviço que elle tem 
prestado e pode continuar a prestar á instruc- 
ção das diversas classes da sociedade, pois 
alli ha lição para todos. 

Ha noticias de Timor que chegaram hon- 
tem no paquete d'Alexandria. 

Tinha fundeado em Dilly em 1 de fevereiro 
a barca «Martinho de Mello» com 101 dias 
de viagem. 

Fallava-se em que o governador tenciona- 
va vir para o continente em julho proximo. 

Falleceu o escrivão da junta de fazenda, 
o] snr. Antonio Joaquim Pacheco. Tinha tam- 
bem fallecido a esposa do juiz de direito 
d'aquella possessão. | 

As febres teem acommettido muitos euro- 
peus, fazendo bastantes victimas. Da guarni- 
ção da corveta «Goa» já morreram quatro sol- 
dados. 

Foi acommettido de alienação mental a 
bordo da «Martinho de Mello», durante a via- 
gem, o alferes Manoel Ferreira de Andrade. 

À «Martinho de Mello» ia sahir para Ma- 
cau. Levará a seu bordo alguns europeus que 
vão alli restabelecer-se. | 

O «Diario» nada publica de maiorinteresse. 


cidade é o snr. José de 


— “= 
CORTES 
Sos sus + WAL C- 


Camara dos dignos pares 
"* Sessão de 17 de abril de 1866 


| (PRESIDENCIA DO SNR, DUQUE DE LOULÉ) 


A's duas e 14 da tarde verificando-se haver na 
sala numero legal de dignos pares para a cama- 
ra poder funccionar, o snr. presidente declarou 
aberta a sessão. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

O snr. conde de Ávila mandou para a meza 
uma representação da camara municipal da Guarda, 
a qual declara adherir ao projecto sobre os direi- 
tos dos cereges; e pediu que fosse publicada n 
«Diario». 

Assim se resolveu. | 

O enr. Rebello da Silva mandou para a meza 
um parecer da commissão de administração publi- 
ca, e mandou tambem uma representação dos pra- 
ticantes sem vencimento da seeretaria. 

Mandou-se imprimir o parecer, e a representa- 
ção ficou para a meza a tomar em: consideração. 

Passou-se à 

- ORDEM DO DIA À 

Parecer n.º 36, sobre: o projecto de lei n.º 27, 
apresentado pelo snr. visconde de Fonte Arcada pa- 
ra que os capitaes dados a juro pelas extinctas cor- 
porações religiosas, hoje encorporadas na fazenda 
nacional, não possam ser vendidos, salvo com a con- 
dição expressa de que os arrematantes nunca pode- 
rão obrigar os juristas a que lhes paguem os refe- 
ridos capitaes, senão por falta de pagamento dos 
juros, e o mesmo se praticará a respeito dos capi- 
taes de quaesquer corporações religiosas, de benefi- 
cencia ou municipaes que vierem a ser' vendidos, 
quer pelo governo, que pelas mesmas corporações. 

O snr. visconde der Fonte Arcada propoz que a 
discussão d'este projecto tivesse logar na presença 
do governo. - : 

“ Oemr. Silva Cabral julgou desnecessaria a pre- 
sença do governo, para tractar d'este objecto. - 
“O enr. visconde de Fonte Arcada insistiu na 
sua proposta. cgi se 
+ “Foi approvada. 

O gnr. presidente apresentou as contas da geren- 
cia da mesa desde 1857 a 1865. | a 

Foram remettidas á commissão de fazenda. 

Passou ao parecer n.º 37 da commissão de fa- 
zenda sobre o projecto de lei n.º 32, pelo qual são de- 
rogadas as authorisações concedidas ao governo pe- 
las leis vigentes para mandar proceder à creação de 
novos titulos de divida fundada interna ou externa, 

qualquer que seja o fim a que se destinem, em cujo 
parecer a commissão entende que o projecto deve 
ser approvado -. SR 

Depois de algumas considerações dos snrs. con- 

e ho e visconde de Chancelleiros, foi appro- 
vado. 

O snr. presidente disse que visto não haver tra- 
balhos de prompto de que a camara se oceupe, serão 
avisados os dignos pares para a 1.º sessão, e levan- 
tou a sessão. + rt 

Eram 3 horas. 


- 


Camara dos Snrs. deputados. 
Sessão de 18 de abril . 
(PRESIDENCIA PO BNR CESARIO) 


A' uma hora da tarde abriu-se a sessão estan- 
do presentes 61 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

Expediente a que se deu destino pela meza: 

Interpellação— 1º Do snr. Diniz Vieira ao gnr. 
ministro do reino, ácerca da necessidade de acabar 
com distincção de lyceus de 2.º classe. 

Leram-se na meza e foram approvados differen- 
tes pareceres de commissões sobre pretenções de di- 
versos cidadãos, e camaras municipaes. 
— Qenr. Monteiro CastelloBranco mandou para a 
meza uma representação da municipalidade de Oli- 
veira de Frades pedindo: um caminho de; ferro para 
a Beira Alta, e que siga por Coimbra, Arganil, Lou- 
zã, emfim por todos os pontos principaes da margem 
esquerda do Mondego. . a 

O snr. Sá -Carneiro-chamou-a attenção do snr. 
ministro das obras publicas sobre o requerimento 
assignado por 60 e tantos abastados proprietarios de 
Alijó, Villar de Maçans, Sanfins, Favaes, que hon- 
tem deitou na caixa do ministerio das obras publicas. 

O sur. Guilherme de Abreu mandou para a me- 
za um parecer da commissão de fazenda. 

ORDEM DO DIA - 
Discussão do projecto de lei n.º 20 

Depois de diferentes considerações do anr. Pe- 
reira Garcez, a requerimento do snr. Barros e Sá, 
julgou-se a materia discutida na sua generalidade. 

O snr. Sá Nogueira pediu para retirar o seu 
adiamento, por isso que adoptava o do snr, Pereira 
Garcez. 
Concedido, 
O adiamento do snr. Pereira Garcez foi regei- 


ado 


e 


Em seguida foi approvada a generalidade, do 
projecto. | 
Passou-se à 
o ORDEM DO DIA 
(2.º parte) 
Especialidade do orçamento 

Continuou a discussão do capitulo 4.º do orça- 
mento é ministerio do reino. 

Instrueção publica. 

- Qegnr. Dias Ferreira disse que era filho da uni- 
versidade e o pouco que sabe deve-o a este estabe- 
lecimento. 

Magoava-se sempre que ouvia fallar com certo 
desfavor a respeito da universidade porque a verda- 
de é que este estabelecimento tem prestado muitos 
serviços, 

Efectivamente ha necessidade de se reformarem 
alguns pontos, e é preciso que se saiba ao as respe- 
ctivas faculdades tem ido até onde podiam ir e se 
não tem feito mais a culpa não está da parte da uni- 
versidade, mas dos poderes publicos, que ainda não 
poderam satisfazer às exigencias das faculdades. 

Fez differentes indicações que considerava con- 
veniente adoptar'para bem da instrucção publica, 

OQ sur. ministro do reino fez sempre completa 
justiça e €o primeiro em confessar os seus muitos 
serviços. 

Tinha ouvido as differentes indicações feitas 
pelo illustre deputado e podia assegurar-lhe que as 
terá em consideração. 

Repetia o que já tem dito mais de uma vez, e é 
que reconhece a necessidade de se. reformar a ins- 
trueção no nosso paiz, eo governo ha-de empregar 
todos os meios para que na proxima-sessão se apre- 


- 


trucção primaria. 


a mesa uma moção para que não haja provimento da 
cadeira de latim fóra dos lyceus em quanto não fór 
reorganisada a instrucção secundaria. 

o ensino na faculdade de direito. 

proposta: 


Academia Polytechnica do Porto seja substituida 
pelas seguintes: 


uma proposta para que a verba das obras da Escho- 


reis. 
KR - materia discutida e foi approvado o capitulo 
-* do orçamento do ministerio do reino; mandando- 


se á enaisaão as propostas que durante a discus- 
são foram mandadas para a mezá. 


nha Barbosa. 


ne a discussão na especialidade do jprojecto n.º 
20 e havendo tempo a discussão dos projectos n.º 
45, 56, 34, 9, 47, 55, 57 e 59levantou a sessão. 


Havre de13. 

que Bismark e Koon iam formar ministerio 
com elementos liberaes; tambem se diz que 
existem negociações com o principe Hohen- 
zollern para reconstruir o gabiuete. 


do principe Couza estão processados por dela- 
pidação dos fundos publicos. | 


Toronto que se revogou a ordem.de licencear 
os voluntarios e se continua mandando tropas 
para as fronteiras. 


TELEGRAPHIA 


“|Madrid18 4811 h. e 12 m. da manhã 


nuiu aopedido da Austria quanto à) 5 
mobilisação do seu exercito. 


/ 


tre a Prussia e a Italia. 


hoes 39,25 Differidos 36,35. 


Iterminando o livro com o addicionamento da tabella 


“Ida Silva, rua do Almada n.º 134. 


sente à camara, pelo menos, uma proposta sobre ins- | 


O snr. Sá Nogueira começou por mandar para 


NOVISSIMA. REFORMA 


FESCELLENTES bolachinhas inglezas, no- 
vissimas qualidades, bolachinhas nacio- 
naes premiadas na exposição internacional de 
1865. | 
Vendem-se e fabricam-se no grade deposi- 
to, largo de S. Domingos n.º 37, defronte da 
Caixa Filial do Banco de Portugal. (1647) 


Baga superior: 
Rua dos Inglezes n.º 44 ta 
A (18) 


Farinhas estrangeiras de 1.º 
qualidade 


Indicou tambem a necessidade de reformar-se 
“ o 
Concluiu mandando para a meza a seguinte 


Proponho que a ultima verba de despeza com & 


Eni ioiplepádea inticad. Esta UEM as pretender a preços modicos, quei- 
Laboratorio chymico . , 2508000 Praca de Carlos Alberto n.º 7 q T| ra dirigir-se á Picaria n.º 88, ou rua dos 
O snr. Ayres de Gouveia mandou para a meza 5 - Inglezes n.º 60. Recommendam-se especial- 


— PREÇOS FIXOS 

pe, José Mendes de Oliveira e Castro com 

“armazem de mobilias de oleo e mogno e ca- 
mas de ferro de Lisboa e Porto, relogios 
de salae de meza imglezes, lavatorios de 
ferro, oleo e mogno e muitos mais objectos que FAEELLO arreloado. para cayalgaduras e 
vende por preços commodos. Toma encom- outros ânimaes, vende-se a 240 réiso al- 
menda de qualquer obra para fóra da terra e|queire, na rua de Santa Catharina n.º 121. 
responsabilisa-se pela sua boa qualidade. (985) 


Igualmente aluga ou vende um piano de 5 Pi : 
imenta comarim 


oitavas e meia inglez, muito bom para meninas| | 
aprenderem. (1643) VENDE-SE no largo de S. Domingos n.º 
61. | (1575) - 


ENDE-SE um armazem sito em Villa No- ddr arara a anti 
Semente de bicho da seda 


mente aos fabricantes de bolacha e doce, pela 
sua superior classe e barateza. (1585): 


MAIS BARATO! 


a Polytechnica do Porto seja elevada a 8 contos de 


À requerimento do snr. Manoel Homem julgou- 


Depois de algumas considerações do snr. Cu- 


O snr. presidente deu para ordem do] dia de 


o 


Eram 4 e meis horas da tarde. 
a e 


EXTERIOR 


-vade Gaya, rua do Sacramento n.º 35 e 
37, que tem capacidade para 400 pipas, sem 


Mace Rad sos did a pensão alguma. CASULO PEQUENO, RAÇA ITALIANA . 
Recebemos folhas de Madrid de 15, de Trata-se da venda na rua do Campo Pe-|ANENDE-SE na rua do Almada n.º 230. 
Pariz de 14, de Bruxellas, de Londres e do| fo n.º 34. (1650) E. (13583) 


BANCO NACIONAL 
ULTRAMARINO. 


AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO Nº 4 
Vende inscripções de as- 
sentamente e coupons. 
- (2670) 
A rua dos Inglezes n.º 9,compram-se e ven- 
dem-se acções de todos os Bancos. 


(563) 


“Aeções do Banco Ultramarino 
ENDEM-SE no largo da Feira de S. Ben- 
“ton. 24. — (2574) 


eee. 
Acções e inscripções 
OSE" Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
n.º26, compra e vende inscripções d'assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. (465) 


— .—— — 


AMOREIRAS BRANCAS 


| Penna no Laranjal 162, Porto. 


V (189). 
MAD. 4559 GALIANO, 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 54 E 56 


ARTICIPA às suas numerosas freguezas,. 
que tem um lindo e variado sortimento de. 
chapéus de seda e de palha, brancos e de cores, 
gostos modernos, de 38000 a 95000 réis para. 
senhora, ditos de palha, seda e velludo, de 
15800 a 65000 réis para meninos e meninas, 
espartilhos para senhora e coroas funebres de 
perpetuas, vidrilhos e medalhões de 400 réis: 
para cima, sedas, flores, plumas, fitas e muitos 
outros artigos que vende por preços commo- 
dos. | e (1593) 


Mi.“ FERIN 
E . : | 
DE LERAS DOUTOR EM SCIENCIAS: À" | PRAÇA DE D, PEDRO N.º 26 1.º ANDAR: 


INSPECTOR DA ACADEMIA DE PARIZ: Et. PRE eae 

Não existe medicamento ferruginoso tão notavel como - tá modelos ad variado sor timento. 
o Phosphato de Ferro ds Leras ; as summi dades medi- de chapéus de palha de novos gostos, toucas, . 
E de mundo ppp ao comsollicitude sem |enfeites —Benoiton—paletots de seda e bour- 
igual nos annaes da sciencia. Ás cores ; re e : aa! 

e estomago, digestões penosas, anemia, convalescencias nons de fantasia, Canesous, gollas modernas, 
diffceis, idade critica nas senhoras, irregularidade na | gollas e mangas, vestuarios completos para se- 
menstruação, pobresa do sangue, lymphatismo, são eure- |nhora, sedas, foulards, e lindas cassas para 

vestidos de verão, chailes,bournous,e capas de 
rendas, sombrinhas, colletes, balões moder- 


dos rapidamente ou modificados por esse excellente com- 
posto. E'o conservador por excellencia da saude, e de- 

nos,e tudo quanto pretence a modas por preços 
commodos. (1599) 


clarado superior nos hospitaes e pelas academias a todos 
— ATTENÇÃO 


os ferruginosos conhecidos, a todo reto ao cilrato de 
ferro, por que é.0 unico que convem aos estomagos de- - 
licados, que não provoca constipacão, o unico tambem 
á O swpiiá css AMP IA 
A rua de S. Victor n.º 135, trabalha-se 
*4 com muita perfeição em camisas, e em. 
outras obras brancas e de côr, e por preços. 


BERLIM — 13—Espalhou-se o boato de 


BUCHAREST 12—0s ultimos ministros 


"NOVA-YORK (sem data) —Escrevem de 


— e e— 


"Ao Commercio do Porto 


(Do seu correspondente) 


" BERLIM 17 — A Prussia não an- 


aa to 


PHOSPHATOv=:FERRO 


LONDRES 17 —Mr. Fayart, respon- 
dendo na camara a Mr. Beaumont, dis- 
se que não havia razão alguma, para 
crer na conclusão de um tratado en- 


"Madridi84s3h.e30m. da tarde 
NOVA-YORK 7—O senado adoptou 
por 33 votos contra ? a lei do direito 
civil apezar do voto do presidente. | 
LONDRES 18--Consolidados ingle- 
zes 86 5/s—8 p. e. portuguezes 45 '/a. 
PARIZ18-—S p. c. francez 66, 95 — 
4 1/2 p.c.96,50. 
MADRID 18 — Consolidados hespa- 


que não en negrece a bocca e os dentes. 
. Deposito em Paris, 45, rue Richelieu, o em todas 
as farmacias de Portugal. 
Depositos no Porto: nas pharmacias Albano,pra- 
ça de D. Pedro n.º 96; Ferreira, rua da Bainharia, 
77; Pinto, largo dos Loyos, 36. (1076) 


Pastilhas digestivas de lactato de 


- a 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


RECREIO HONESTO sóda e de magnesia 25, Praça de D. Pedro, 25 
o: nova eolleeção de 40 jogos a prendas : peni-| Preparadas conforme a formula CABA dereceber a sua coll eçã de case 
ra SoaNRES of pira Honda mit OL Veslo-so por do doutor Petrequin mira de novidade para a estação, do que 
160 réis, no Porto, loja de Novaes J unior, rua do| PELO SR. BURIN DU BUISSON |'eM um variado 6 bem escolhido sortimento em 
Almada n.º 124, (1645) Pharmaceutico de 1.º classe, laureado da ac todas as qualidades e gostos novos, proprios 


para fatos completos e calça e collete, 
Continua a ter no seu armazem grande sor- 
tido de fato feito para homem e senhora que 


demia imperial de medicina de Pariz 
S lactatos alcalinos, preconisados primeira- 


Elucidario do viajante no Porto. 


O 


O Ss Mia ds AL oa mente pelo ilustre professor Magendre, fo- vende par preços muito rasoaveis. (1552) 
cidade, como sejam seus templos, hospitaes, acade-| ram ultimamente introduzidos no uso medico da rar pe 
mias,escholas, Iyceus e seminarios;palacios e palace-| pelo professor Petrequin. Os serviços que, to- em co 
tes, Bancos e companhias de seguros, fabricas e arra-| dos os dias, elles prestam, fazem prever desde 2 mpe encia em 


baldes, ete, ete. precedido tudo de uma convenien- 
te descripção da cidade, e historia da sua fundação, 


alcodão 
A rua de Fernandes Thomaz n.º 310, jun- 
to á estamparia do Bolhão, vende-se algo-' 
dão mais barato do que em outra qualquer - 
parte. Recebeu enfeites de rede para senhora 
de de 500 a 800 réis. (1348) 


AUGUSTO BIETH | 
ARMADOR E ESTOFADOR FRANCEZ 
Rua do Laranjal n.º 20 + 

“= TENDO por fim vencido os | 

“muitos obstaculos que se, 
apresentaram em abrir um es- 


já que occuparão o primeiro lugar entre os me- 
dicamentos que convém empregar contra 
todas as molestias funccionaes do apparelho 
digestivo, 

Veja-se o folheto publicado sobre este as— 
sumpto pelo snr. dr. Petrequin. | 

Depositos no Porto: nas pharmacias Alba- 
no, praça de D. Pedro, 96, Herreira, rua da 
Bainharia, 77, Pinto, largo dos Loyos, 36. 

“nRo 1 aii À (1101) 


Cima do Muro n.º 130 


a Salame superior recentemente 
chegado. (1625) 


ENDEM-SE presuntos inteiros de Melga- 
çoe de Chavesa 150 réis por cada 459 
grammas (o arratel), e responde-se pela quali- 
dade e tambem se vende vinho 'verde a 20, 30 
e 40 réis o quartilho na rua da Picaria n.º 16] “resolveu emprehenderuma se- 
e 18. (1551) E fai E] 7 1 d. “E , e Pero Cf 
old E jgundaiviagem à Capital (O, LIANCA DAL OAss 
O estabelecimento de papel: de Antonio | principios de maio proximo, a trazer um bom... 
4 Lopes das Neves nolargo de S. Domin- |sortimento de mobilias, papeis pintados, e to- 
gos n.º 58€ 59, vende-se o seguinte: — dos os objectos proprios para bem decorar os. 
Vinho velho engarrafado, por al- mais ricos aposentos; juntamente se encarrega. 
mude 15000 | de qualquer commissão que lhe seja feita. | 
Dito por garrafa SE 8500] Noarmazem do 1.º andar estão patentes 
N. B. Estes preços são incluindo a garra- | mobilias estofadas em branco de todos os mo-. 
fa, pois que o vendedor não recebe outras em delos, que ultimamente recebeu de Pariz.. ba 
troca por que muitas vezes destroe a qualidade | (1622): 


que regula actualmente a hora das chegadas e par- 
tidas dos comboios dos caminhos de ferro, cujo novo 


horario teve princípio no dia 7 do eorrente abril de 
1866. Preço — 300 réis, e pelo correio (franco de 
porte) 360 réis. 


Vende-se na 


que ven 


livraria de Jacintho Antonio Pinto 
(1576) 


ESPECTACULOS 


Quinta-feira 19 do corrente 


S. JOÃO.— Companhia lyrica.—Benefício da 1.º 
dama absoluta a snr* Eliza Volpini. — Aria do 3.º 
acto da opera—LINDA—, pelo snr. Rocca, com eo- 
ros —(Cavatina e dueto da opera—D. PASCOAL—, 
pela snr.* Volpini e snr. Paccini. — OS GUARDAS 
DA RAINHA-—pela snr.* Volpini, — Aria com coro 
da opera—LE PRIGIONI DI EDIMDURGO-—,pelo 
snr. Rocca, —O 3.º acto da opera—LUCIA—, pela 
snr* Volpini, snr. Taglapietra e coros, supprimindo- 
se o dueto de baritono e tenor. — À canção hespanho- 
la—LAS VENTAS DE CARDENAS — pelo snr. 
Paccini.—A canção hespanhola — LA JOANNITA, 
— pela snr.* Volpini. 

Os preços são os da ultima récita extraordina- 
ria —A'g 8 cum quarto. 


da segunda capital do reino, e 
querendo cada vez ser mais 
util às pessoas que queiram . 
mtilisar-se do seu prestimo, - 


Os retratos da snr* Volpini e do sur. Mongini, 
vendem-sé na casinha dos camarotes a 200 réis cada 


Um. 


08 Oo. | o 


Domingo 22 de abril 
BAQUET.—Companhia nacional. —Em benefi- 


cio. —O drama em 3 actos e 7 quadros—HA 16 AN-! do vinho. (526) |— 4 
JOS NCENDIARIOS.—A's 8 h g|I———— > —————————— o e 
eg consequencia d'este E aa Vinho do Porto tinto e! RUA DAS CONGOSTAS. Nº od é 


de mais ensaios, motivo este que o beneficiadotrans- 
feriu o benefício para esta noute, tendo entrada os 
bilhetes passados com data de 8 e 15 do corrente. 


ARMAZEM .INGLEZ. 
ENDEM-SE tapetes, alcatifas, capachos e | 
esteiras de todas às qualidades, coberto-. 
res inglezes, cobertas para camas de diversaso: 
cores e tamanhos, pannos para pianos e mesas, 
toalhas adamascadas e guardanapos, brancas . 
e cruas,fcapas, casacos e polainas de borracha, 
crumb-cloths, chá verde e preto. Preços com-—.. 
modos, fixos e a dinheiro, pagos na entrega. 


ENTULHOS. 


RECEBEM-SE no sitio da Cruk em Villas 
Nova de Gaya. (1161) À 


" COUPÉ. PARA VENDER: 


Ná rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para: 
- vender um excellenté coupé em muito . 
bom estado de conservação, (5401). 


enda de casas 

sro. MENDE-SE uma morada de casas 
fred W de tres andares com pequena | 
Es pensão, muito aceio, com quintal e .. 
agua, muito lindas vistas e muitos commodos: 
para numerosa familia, na rua da Boa Vista - 
n.º 200; quem as pretender falle na mesma. 


ATOR) o 


velho 
À as ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em'garrafas, e 
garante a sua superior qualidade (23) 


VINHOS 


72, Rua de Santo Ildefonso, 72 
POR BAIXO DO HOTEL BOA FÉ 


Sab de abrir-se um novo armazem com 
vinhos engarrafados e a quartilho; a sua 
qualidade pede-se seja experimentada; vinho 
garantido em garrafas a 180, 240, 260, 360, 
300 e 700 réis, e por quartilho a 40, 50, 60, 
80 e 100 réis; acha-se sortido de tudo que é 
proprio nos armazens de retalho, (1605) 


Aguas-ardentes prussianas 
| aguas-ardentes, conhecidas na In- 
glaterra, França e Hespanha por sua 
dureza e superior qualidade, vendem-se em 
casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
nior & C.*, Bellomonte n.º 99, (943) 


o up et somos Opera a 
Muito bom e baralissimo 
pará liquidação se vende na rua dos Guin- 

daes pi EE 130, rd a 13150 
réis O almude e 25T IS O quarti O. Garante- ENDE-SE q redio da rua da Torrinha n o 
sea susqualidade, | | (016) Voa 283, que se compõe de duas mora- 

ENDE-SE uma morada de casas sobra-|das de casas de tres andares quasi novas, com .. 

dada em 8. João da Foz, ao pé do pharol | quintal e agua, em cinco chãos é meio defren= 
da Senhora da Luz. Quem a pretender divija-| te; e tambem se vende a casa immediata n.º 


e —-——s 


> e E DEST ERIC 


ANUNCIOS 


OTERIA DE LISBOA 


PRAÇA DE 5. ROQUE N.º 13 A 16 
(LARGO DO SOUTO) 
PRANCISCO Marques de Almeida, previne 


o, 


a seus freguezes, que segundo uma carta 
que hontem pela manhã recebeu de seu cor- 
respondente em Lisboa, soube que a extrac- 
ção da loteria de Lisboa que hoje deviater lu- 
gar, ficou segunda vez transferida para 5 de 
maio proximo, por tanto a lista que lhe devia 
de remétter em 20 do corrente só o fará em 6 
ou 7 do proximo mez de maio. (1649) 


O Ea a ES a E A CT 
ALUGASE um bello escriptorio com tres 

janellas de frente á entrada do hotel 
União na ruade S. Lazaro n.º 278, mobilado 
ou por mobilar, com comida ou sem ella. 
Igualmente se toma conta de jantares para 
campo em grande escala; quem pretender 
uma ou outra cousa falleno mesmo hotel com 


seu dono. (1651) 


” ENXOFRADORES | 


= 


(BIO antigo e acreditado deposito, rua de S. se á mesma freguezia, na rua da Senhora da|267:a 273 em dous chãos, com quintal eipoço . 
Francisco n.º 21, escriptorio. (770) Luzn.º 48, (1516) |de meiação. Fala-se na Casa n.º 275, ky k 


tabelecimento que fosse digno 


f 


S mesarios dá confraria do Santissimo Sa- 
cramento de Villa Nova de Gaya, fazem 
ublico que no dia 22 do corrente pelas 10 | 

oro da manhã, tem de sahir em procissão | 
com toda a pompa o Senhor aos entrevados, 

e pedem aos moradores das ruas do transito o| 

obsequio de mandar fazer limpeza em frente 

de suas casas, e adornar as suas janellas, para | 
tornar este acto mais solemne. As ruas do 
transito que tem de percorrer são: rua dos Ma- 
rinheiros, rua Direita até ao Senhor do Lou- 
reiro, volta para baixo, rita do Pinhal, rua de 


0 


Mesquita, rua do General Torres e rua da 
Praia. (1633) 


Os abaixo assignados, muito reconhecidos 
para com as pessoas de sua amisade, que | 
se dignaram: visital-os, e que assistiram ao tu-| 
neral de &6u muito presado cunhado e marido 
João Baptista da Silva, o qual teve lugar na 
igreja da Misericordia d'esta cidade; não lhes 
sendo possivel agradecer pessoalmente esta] 
prova-de amizade, o fazem por este meio asse- 
gurando-lhes a todos em geral e a cada um em 
particular o seu reconhecimento de eterna | 
gratidão. | sont 
Penafiel, 15 de abril de 1866. 
Antonio Esteves da Silva. 
Maria Rosa de Almeida. 


ai 
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+ A ae a RE ro Ee dé Er Pa ap E ago SER E PES 
Dias Guimarães não 


UIZ Antônio 


f 


Novo apparato Delvustal 


Fabrica de Fiação em Thomar 
pa S herdeiros de Timotheo L'Ecussan Verdier e de 
sua mulher D. Helena Trisoni Verdier; e 05 


herdeiros e representantes da firma de Domingos 
Gomes Loureiro & Filhos, unicos actuaes proprieta- 
rios da Fabrica de Fiação de Algodão, erecta junto 
à cidade de Thomar, tendo entre si accordado proce- 
der 4 sua venda: annunciam que no dia 5 do proxi- 
mo mez de julho, por intervenção do corrector de nu- 
mero, o snr, Antonio Massa, ha-de ir á praça a dita 
fabrica, cujo motor é hydraulico, da força de 126 
cavallos, ultimamente calculada, com todos os seus 
utensilios e pertenças annexas, na sala dos leilões da 
praça do commercio d'esta cidade para ser arréma- 
tada, se o maior lanço offerecido convier aos interes- 
gados. 


Entre as pertenças d'esta fabrica adaptável a 


diferentes outras industrias comprehendem-se um | 
riquissimo e mui bem construido açude; uma bella 
casa de habitação no gosto inglez, com um lindo jar- 
dim e extensa horta de bastante rendimento; uns 
moinhos de moer farinha com onze pedras de rodi- 
sios, cujo rendimento póde orçar annualmente entre 
500 a 6003000 réis; uma terra de semeadura em to- 
do o comprimento do canal,o qual tem um Kilome- 
tro de extensão; arvores que produzem differentes 
madeiras para construcção e outros misteres, dos 
quase mandaram uma curiosa amostra à exposição 
proximo ao açude; e finalmente todos os materiaes 
indespensaveis para quaesquer obras. 


e Londres; um choupal de mui valiosa importancia, | 


Oinventario geral de todas as machinas, ferra-| 


mentas e mais utensilios pertencentes à fabrica; as 

condições da arrematação; os titulos e o relatorio ela- | 
borado pelo habil engenheiro mechanico e hydrauli- 

zo,0 sor. Bartholomeu Achilles Dejante, que nos 

| mezes de maio e setembro ultimo se prestou a ir à 

fabrica proceder aos mais exactos calculos e medi-| 
ções das aguas, acham-se em poder do dito corretor | 
« jo snr. Antonio Massa que pôde ser procurado na sua 

“| residencia rua de S. Francisco n.º 44, 3.º andar, ou 

na praça do commercio às horas do costume. 


Lisboa, 5 de abril de 1866. 
Timotheo E Ecussan Verdrier. 
Domingos Gomes Loureiro & Filhos. 
(1635) 


ARA a fabricação de sabão commum e su- 


P perfino com substancias vegetaes, e ani- 


maes de diversas qualidades, com privilegio| 
exclusivo em Hespanha e França, pela perfei- 
ção do producto e economia de tempo e de ca- 
pital. Por estenovo segredo para a fabricação 
de sabão de superior qualidade, pode fazer-se 
ualquer porção de arrobas em meia hora, po- 
endo fazer-se a frio ora fogo. Ensina-se este! 
novo segredo, a todas as pessoas que queiram 
aprender, por preço rasoavel, bem como se lhe 


As flores em vaso serão expostas na nave| yende o apparato eta ds para o poderem 
| | e saberem fabricar; uma só pessoa basta para 
J fabricar o sabão por este systema. As pessoas 


a quem: convier para tratarem e aprenderem. 
dinjam-se á drogaria de Manoel Pereira Lobo, 
no Porto, rua dos Mercadoresn.º 177, que se 
acha encarregado de vender os apparatos e 
instrucções d'este novo segredo. Este novo. 
apparáto ou fabrica, pode fazer-se transportar 
| para toda e qualquer terra. (1403) | 


EMPRESTIDO 
A hypotheca sobre uma quinta louvada 
À em G contos de reis, a pequena distancia 
d'esta cidade, precisa-se da quantia de réis 
8008000, peloguro quese convencionar com | 
à procurador de cauzas António José Cardoso 
Bello, morador na rua dos passeios da Cordoa- 
rian.º 27. | (1632) 


" Boas alvicaras 
AQ-SE a quem apresentar ao dono do ho- 
tel do Commercio napraça de Carlos Al- 


PES 


O director, . 
Alfredo Allen. 
| (1640) | 


Agencias banearias no 
Bm ontem it e 


Banco Nacional Ultramarino, recebe pro-: 
” postas para gerentes de suas agencias no 
Ultramar, devendo taes propostas virem| 
acompanhadas de documentos que deem-as D 
precisas garantias da probidade e completa 
E ESTES 1 Ê: [= a be É me a do = ? i 
habilitação So piopouça Sa e 
* Lisboa, 17 de abril de 1866. - 
à O. pets ad r do Ba aro MR sai + tel. Rd Mo = 
| O governador do Banco, Ido mesmo hotel, na noute de 17 do 
— Francisco de Oliveira Chritant RAS + - 


1 


” = 


a 


Ta e. 0e. 


& 


REC dp OE (1646) | 
o RES NNA. Augusta de Almeida, da rua das| 
“Palhacinhas, em Villa Nova de Gaya, de- 


= PABLENCIA DE * - eq aDacinhe | 
“JOSE FERREIRA BARBOZA LEAL | |clara que desde hoje em diante fica sem vigo 
Ra lida convi |S pifenração, bastante, que, fez a seu marido| 


ny Fr 


tod oo gs E Query: as 
- a = cc — 


"administrador d'esta. massa fallida co vi- A PAPER APERS U SET ELE 
da os snus credores della a comparece- a ento EPs arboza, mestre aliatate mo- 
rem no Tribunal do Commeércio no dia 25 do TRGOR BAT UÊ CO AQHBO ipa alia (en fPEBM 
corrente abril, ad meio-dia; designado pelo | TPRECISA-SE fallar com osnr. Luiz Pereira 
sum juiz commissario para deliberarem sobre| &- Alves Gornes, ou com pessoa de sua fami- 


à aprovação-das contas dadas pela administra-|lia, no Porto rua dos Mererdoresn.º 177 e175.| 


ção, e haverem por finda a fallencia, visto 
achar-se liquidada-a massa.” “+ + 

* Procurador, 
t+ Henrique José Marques. 
sa “RE E ea R fr * e (1641) 


MES dd Arrematação 


O di i8ide maio; pelas 10-horas da manhã, no. 


— (1659 
TÁ rua das Taipas n.º 135, 2.º andar, ha, 
|*% uma senhora vinva de perto de 40 annos, 
que se presta a ser dispenseira owgovernanta. 
| de qualquer casa. particular., - (1634) | 


7 


e 


quein na mesma rua dliga uma sala mo- 


berto, um alfinete de ouro, que perdeu uma ses 
+ o EPA sr, a nEA SRS Mao SE: y | 
Jnhora no real theatro de S. João, ou entrada | 
corrente, | 


À rua de Santo Antonio n.º 256, se diz| 


FALLENCIA DE 
ANTONIO FREDERICO PINTO 

ENDO o snr. juiz commissario designado 
1 o dia 20 de abril, pelas 12 horas, para reu- 
nidos os eredores se proceder á verificação de 
cresitos e mais diligencias legaes, a curadoria 
convida todas as pessoas e credores que se, 
julguem com direito a reclamar a compareçe-| 
rem no dia e hora designado na sala do Tri- 
bunal do Commercio d'esta cidade, munidas 


dos documentos comprovativos legalmente 
sellados, e lembra que devem terem vista o| 


disposto no artigo 1:204 do Codigo Commer- 
cial, 
O sollicitador—C. F. Pinto Felgueiras. 
ru (1279) 
Arrematação judicial 
Nº dia 9 do proximo mez de maio, pelas 10 
' horas da manhã, se tem de proceder no 


tribunal da 1.º varano palacio da justiça em 


S. João Novo, á arremação das propriedades 
seguintes: — Uma morada de casas de tres an- 
dares, sita na rua de Miragaya com os n.º 37 
e 38, de natureza dizima a Deus, e com o foro 
censo de 85000 réis a Antonio Perfeito Pereira | 
Pinto Osorio, e confronta do nascente com 
João do Rio Junior, poente com José Alves de 
Souza, norte com a rua Armenia, e sul coma| 
rua de Miragaya, avaliada na quantia de réis| 
44054000 — Outra morada de casas de um an-| 
dar como n.º 18, sita na rua da Flora, fregue-| 
zia de Massarellos, de natureza de praso fa-| 
teuzim, foreiro ao priorado de Cedofeita d'esta 
cidade, com o foro annual de 90 réis e dominio! 


de 5--um e confronta do nascente com Cús- 
todio Ferreira Pinto Felgueiras, poente com! 


Maria das Neves, norte com o campo do Rou, 


|e sulcom à rua da Flora, avaliada na quantia 
de 2865200 réis; a cuja arrematação se pro- 
cede por deliberação do conselho de familia no: 


inventario de menores por fallecimento de D. 
Maria da Conceição de Mello, em que é in- 


ventariante o viuvo seu marido João Moreira | 


Carneiro da Silva, de que é escrivão Moura 
Soeiro. (1594) 

ÂÃ mesa da Santa Casa da Misericordia de 
Villa Real de Traz-os-Montes, tem a pro- 


ver o fornecimento de remedios para os doen-| 


tes do seu hospital, ou na botica do mesmo e. 
por conta d'elle, contractando a sua adminis- 
tração com um pharmaceutico, que queira en- 
carregar-se d'ella com um vencimento annual 
ou mensal, ou arrendando a botica a um 
pharmacentico que por sua conta forneça os re-| 
tredios com melhores vantagens é garantias. 
Para o seu fim convida a mesa os interes-= 
sados a que convier, a apresentarem ou remet- 
terem suas propostas em carta fechada dirigi 
da ao seu provedor até o dia 19 de maio proxi- 
mo futuro, para serem abertas e sobre ellas se 
resolver no dia immediato. Declara-se que as, 
substancias que ao presente existem na botica 
não são do estabelecimento. 
Villa Real, 8 de abril de 1866. 


Vice-provedor, 


a 


João Ribeiro NogueiraFerrão. 
coibir! (1537) 
Lo Berardo da Silva, declma“que des- 
de hoje em diantese assignará para todos 
os effeitos: 
| Luiz Bernardo da Silva Rosas. 
Porto, 16 de abril de 1866. | (1600) 


que pretende sem o que não será 


mA 
a a = , 


A fabrica do Esteiro de Campanhã, admit- 


Y te-seum: To que saiba fazer cola com 

periião. O cio 068 
RECISA-SE de um em Cima do Muro n.º 
Ir 2sga o , - (825) 
DINHEIRO SOBRE PENHORES 

Juro nunca excedente a 7 réis ao mez em cada dez 


É Official de barbeiro 


REA secretaria da Caixa de Credito, Bellomonte n.º | 
12, em todos os dias uteis desde as 9 horas da 


N tribunal da praça dos leilões no palacio dajus-!,. 24 A sda 
tiga em S. João Novo, deha-de proceder 4 aptemata:|bilada, assim como se trata da roupa e da co- 
ção amigavel das seguintes propriedades: [mida, como convier. - (1644) 
É, ça in Mg com setquintal) —— O RE SE 
Bitas nã -rua-do Senhor do Bomfim com os n.º 482 hi relal É 
1 484, avaliadas leao do repare mec UOmpanhia Commercial dos Lavra- 
na quantia de 4315680 réis Outra mbrada de ca-| À | À | | 
REU E andar com seu quintal, sita na mesma rua | OreS y Ú OUEO Ô 
E eia been ni, gi do RONTINUA aberta a subscripção para esta 
6228446 réis. Estas tres propriedades onstitai De companhia todos os dias na nas, de 5. Fran- 
um praso fateuzim foreiro a Joaquim Ignacio de Sou- | cisco n.º 15, e fecaar-se-ha impreterivelmente 
za, desta cidade com o foro annual de 55000 réis em | no dia 21 do corrente. (1626) 
dinheiro e dominio 'de 20-—um-—Duas moradas de | - 7 | 
casas terreds-sitas na travessa da rua de Si Victor, 
com seu quintal, ambas. construidas dentro, e-tem. 
entrada para às mesmas por um portal na frente da | 
mesma travessã com o n.º 16, de natureza de praso 
de vidas fórbira a D. Genoveva Rosa de Ti ma, com 
o foro annual.de 35200sróis e 1. frango ou 120 réis 
por elle a D: Marianna Victoria Delfina da Costa, 
viuva, e hoje aos herdeiros e dominio d: 40-—um, 
avaliadas e” livres de reparos e mais encargos na 

uantia de'1225460 réis—Outra morada de casas de! 

andares-sita tra rua de Sant Anna, d'esta cidade, | 
com 05:h.º* 17 a 19; demsturesa de praso pottaata, 

“esta cidade, 


foreiro à Santa Sento da Misericordia 
a quem se paga de foro annual 58000 méis e domi- 
nio de 40—um, avaliadas livre de reparos e mais] 
enga span na rar aiiinsdo Toa réis. q 
 Hma propriedade sita na Povoa de Cima com o: 
n.º 1, que serve do fabrica de cortumes com seus 
competentes tanques de pedra, casas de enxugo com 
um grande quintal, toda murada com arvores de 
fructo, ramadas-emaisspertenças, e nm terreno con- 
tiguo á mesma propriedade com uma mina de agua 
Ep Ani a mesma fabrica, foreira no dominio 
directo à exe.» mitra d'este bispado do Porto, a 
- quem se papa de reconhecimento wm frango e dótm- 
nio de 5-—um e no util a Custodio Rodrigues Vieira 
e hoje-aos herdeiros com o foro annual de 223000 
réis; avaliada livre de Sorbi & mais encargos na 
Ee de 2:6868080 réis Tres moradas de casas. 
AS com seus quintaes e no fundo. dos «mesmo 
tresCasebres sitas na Povon'de Cima com os met Td, 
ló 16, de natureza de praso de vidas, foreiro à 
Antonio de Meirelles Guedes, e hoje aos herdeiros, 
suo Ep Siad d81 5600néis & dominio de 5—um 
atas livres de reparos e mais encargos na 
quantia de;-4385720 tels Dúns riorudindo: casas 
temennçom sua varanda de ferro na frente; sitas na 
rua di The ella Vista, em Sa João da Foz do Douro 
com'os n.º 72 à 74, com um pequeno quintal e sahi- 
da para o largo da Iereja, de natureza alludial, ava- 
liadas livres é Feto na quantia de 7865000 réis 
—Qutra mbrada-de ensus d "dous andares com agua. 
furtada, loja e escriptorio, sitasna dita rua da Bella 
Vista com 0s n.º-68 e 70, com frente para o largo da 
Igreja, para onde tém um andar, de natureza allo- 
dial, avaliada livre de reparos na quantia de réis 
2:8805000 reis —Outra morada de casas de um an- 
dar, escriptorio e loja, sita na dita rua da Bella Vie- 
ta, com os n.º 64 e 66, de natureza de praso de vi- 
das, foreira aos herdeiros de Francisco Antonio da 
Fonseca, com o foro annual. de 10 réis em dinheiro, 
pescada .e meia, dominio de 40—um, avaliada livre 
de reparos e mais encargos na quantia de 1:3988150 
réis. A cuja arrematação se prócede a requerimento 
dos herdeiros de Joaquim José de Souza Reis, é es- 
crivão da praça Lima, -e ostitulos podem ser exami-. 
nados todos os dias não santificados desde as 9 horas 
da manhã até 4s 2 da tarde, no palacio da justiça em 
9, João Novo, e cartorio do escrivão Reis. (1637) 


de 


N 


Companhia Garantia 
O dia 24 do corrente mez ao meio dia, no 
escriptorio da companhia, tem de proce- 


der-se darrematação de sete acções, por falle-. 
cimento dos snrs, accionistas Antonio José 


Monteiro Guimar-es e Manoel Joaquim dos, 


Santos. 
Porto, 17 de abril de 1866. 
pai; — Os directores, 
João Adrião da Rocha 


Francisco de Paula Silva Pereira. 


| éra (1624) 
Companhia de Seguros dos 


Arraes 
do Rio Bouro 


po ordem da direcção da mesma compa- 
* nhia se faz saber que a assemblea geral 
convocada por ordem do-presidente para dia 
22 do corrente, não pode ter lugar no seu es- 
eriptorio na Regoa, nem será vallida qualquer 
deliberação tomada incompetentemente visto 
que a sua convocação como ella já declarou é 


ilegal. A direcção previne que se não recu—| | 


sará à fazér convoração logo que Tc seja pe- 
dido de accordo com o artigo 25 eS unico dos 
estatutos. a j | 

Porto, 17 de abril de 1866. (1630) 


LEILÃO PARA LIQUIDAÇÃO 


Eis A 'O dia 21 do corrente mez de 
= «8 abril, pelas 10 horas da manhã, 


at 
es 
Madi 


nh rua da Liberdade n.º 50, vender-se-ha em| 
a diligencia pa-| 


leilão, coupés, americanas, um 
ra 14 pessoas, carros de cortinas para 8 e 10 
pessoas, um dag-cartinglez, uma canastra in- 
gleza, e bem assim cavallos e arreios. 


(1505) 


ginoso de Chevrier 
PMPREGA-SE com vantagem no lugar das pilu- 
' las e-do xarope de iodureto de ferro. Elle é mais 
facilmente tolerado pelas 


pessoas delicadas, assi- 
milba-se melhor, 


e não provoca constipações. 


O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharmacia 


do snr. Albano, praça de D, Pedro, 96. 


ls. 


(475) 


O oleo de figado de bacalhau ferru- 


manhã ás 3 da tarde, empresta-se dinheiro sobre pe- 
nhores de ouro e prata e papeis de credito, (1916) 


za de Santa Cruz de Jobin, no concelho de 
Gondomar, a legua emeia d'esta cidade, ena 
margem direita do rio Douro: tem casa nobre 
com capella, e casa propria para caseiros, com 


Jaidos e palheiros, allugando-se com a casa 


nobre ou sem ella, como melhor convier. À 
referida quinta consta de terras lavradias com 
agua de rega e lima, lameiros, e matto com 
carvalhos e pinheiros, engenho de fazer azeite, 
pomares de fructa e espinho, montados ete. 
Quem a quizer arrendar desde o 5. Miguel de 
setembro do corrente anno em diante dirija- 
se ao largo deS. João Novo n.º 12. - (1597) 


Nº fabrica do Esteiro de Campanhã recebe- 
IY se trigo para moer sem demora, e entre- 
ga-sea farinha peneiradase assim o quizerem. 
Podem fallar na rua de D. Pedron.º 320 .. 
(1163) 


INJECCÃO ECAP SULAS 


E CRIMAUIT a C&rHaRMAcEUTICOSENPARIS 

Novo tratamento preparado com as folhas de Matwo, 
árvore do Peru, para a cura rapida e infalhivel da 
morrhea sem reccio algum da contracção do-canisl ou da 
infummação dos intestinos. O celebre doutor Ricorp, de 
Paris, ter renonciado, desde sua apparição, ao emprêge. 
de qualquer outro tratamento. Emprega-se q Injecção do 
comêço de fluxo; as capsulas em todos os casos chre- 
Dicos inveterados, que resistirão ás preparações do co- 
pabu, cubeba e ás injecções com base metallica. 


as farmacias de Portugal, 


ça de D. Pedro, 96 
e Pinto, largo dos Loyos, 36. 


Attenção 
ENDE-SE 3 moradas de casas sobra 
sitas na rua de Santo Ildefonso n.º” 450 a 
|466, fazendo o quintal frente para a ra da 
Murta, aonde tem mais duas casas pequenas; 
pódem ser vistas todos os dias; para esclareei— 
mentos na mesma rua n.º 430. (1278) 


(1068) 


Athães, sita no lugar de Athães, fregue- Ã 


Deposito em Paris, 45, rue Richelieu, e em todas | 


Depositos no Porto nas pharmacias Albano,pra- À " 
; Ferreira, rua da Bainharia, (7;]) MH 


dadas, | 


=. É Mui ; E fds é Bad E | R 
Rua de Santo Antonio nº 5d é 9% 
| figa bis M de receber um novo sortimento de objectos de metal Christofte, composto do se-| 
* puinte: castiçaes de diversos tamanhos é formas elegantes, serviços de chá, talheres para 
meza, trinchadores, conchas para terrina, colheres para arroz, ditas para chá, taboleiros de 
diversos tamanhos, campainhas para quarto, fundos para garrafas e copos, etc, etc. | 
Vendem duzias e meias duzias de colheres, garfos ou facas em separado. | 
Os objectos d'esta fabrica já são tão conhlioa pela sua excellente qualidade e per- 
feição de trabalho que até julgamos desnecessario fazer-lhe qualquer elogio. | 
Tambem teem 4 venda entre os numerosos artigos do seu estabelecimento o seguinte: 
Um variado sortimento de jarras de porcellana e crystal para adorno de salas, lustres, 
lustrinas e serpentinassle crystal e bronze, serviços de porcelana para chá de lindissimos gos- 


| 
| 


Mi 


Itos, ditos para lavatorio, um lindo sortimento de frascos de crystal de cores, lamparinas para 


quarto com bule, objectos para alfinetes, um completo sortimento de escovas, para fato, ca- 
beça, meza, unhas e dentes, garrafas de crystal para vinho, copos de diversas qualidades, 
serviços de louça ingleza para jántar, ditos para quarto, refrescadores de agua, de barro in- 
glez, albuns para retratos com capas de marroquim é madre-pérola, um lindo sortimento de 
caixas de charão é madeira com estojo e para joias, cachimbos de espuma do mar é boquilhas| 
para charutos, espingardas de caça e revolywers, redes, polvorinhos, cinturões e todos os petre- 
chos de caça; machinas de fazer café, mallas para viagem, saccos de couro para caminho de 
ferro e muitos outros artigos que vendem por preços muito rasoaveis. 


Dez ánios de bom exito, as observações dos micdicos mais notaveis dos hospitaes de Paris € 
micos Os máis emineúles, provarão que em nenhuma outra 
| 0 iodo não se achava tão bem combinado 


= 


do mundo inteiro, as analyses dos chi 
preparação, — so se for no Oleo de figado de Bacalhau — 
como no Xarope de Rabano fodado. É | 
A. presença n'esta preparação, das plantas anti-escorbuticas as mais salutares para a saude, € as 
mais populares, fazem d'ella um remedio soberano para as molestias lymphaticas, escrophulosas, 
pulmonares, e syphiliticas, e que produz sempre-o melhor effeito nas Crianças sujeitas ao engur- 
tamento das glandes do pescoço, e aos humores da cabeça, do nariz é das orelhas. As pessoas 
doentes do peito, que não podem tolerar o Óleo de figado de Bacalhau, tem n'elle um medicamento 
activo, é ao mesmo tempo inoffensivo, Jacil de tomar é sempre efficaz. O Xaropo de Rabano 
Iodado é empregado cono base do tratamento das miolestias da pelle, por um grande numero de 
medicos de Paris, et constiltue um depuvalivo sem igual, . Torre RA 
Deposito geral em Lisboa. em casa de Azevedo e Filhos, Barral e Irmão; No Porto, pharm- 
macias Albano, Souza Ferreira, Pinto. 


ESTABELECIMENTO DE SERRALHERIA 


VICENTE DA ROCHA CAMÕES 

MESTRE QUE FOI NA FABRICA DE FUNDIÇÃO DO BOLHÃO DESDE O ANNO 

acess DE 1852 ATÉ MARÇO DE 1866 | 
PORTO-RUA DO ALHADA — 891% 


ESTE estabelecimento se fazem fogões de cosinha para lenha, de fogo circular, assim. 
como para carvão de pedra; camas, lavatorios, ferros de brunir a vapor, e ditos sem va- 

por, e toda a qualidade de obra pertencente á sua arte, tudo na melhor perfeição e preços 

commodos. Tambem se encarrega de qualquer encommenda de obra de fundição. 

No mesmo estabelecimento ha para vender chapa de todas as grossuras, e carvão para. 


Nº 


» 


forjar. 


amigos e freguezese responde por toda a obra que saiha de sua oflicina, tanto para acidade 
como para a provincia. (1182) | 


ALVIÇARAS Mugase desde já 
MMOM mobilia 5 sem ella a Ea da rua de 


ÃO-SE alviçarasa quem achasse uma sac- nd de À 
cade oelimendo hebues ao tirácollo com al-| -. Santo lldeforso n.º 38, onde pousam as 
gum dinheiro de ouro e prata, e mais objectos, diligencias de Amarante e Regoa; tem ex 
que se perdeú na estrada do Porto á freguezia | 
e S. Thiago da Carreira, concelho de Santo. | Mai 
Thyrso, no domingo 15 do corrénte 'mez dé PRECISA-SE alugar ou comprar, do lado 
abril, é a entregar no Porto, rua: do Almada | qa estrada de Braga e n'um sitio alegre e 
n.º21, antiga rua, das Hortas, ou em Santo | saudavel, uma casa com jardim, horta, e agua 
Thyrso, 4 feira do gado, loja do 807. Narciso de beber; quem tiver, annuncie por esta folha 


com estalagem. para ser procurado. (1417) 


P 


| 


* 


lentes commodos; trata-se do seu ajuste na 
mesma. (1586) 


Ê F » ] 


completo de relogios inglezes de prata; de ou-' dos pará numerosa familia. 
to edemeza, relogios suissos das melhores fa-| Prata-se no Porto, rua da Torrinha n.º| 


la 


JUNTO á estação da Granja alugam-se ca- 


mobiladas. (1589) 
(1191) || | 


E A) Quinta para alugar 
HOTEL DO II NDELLO AR LUGA-SEa casa e quinta do Passadiço, 
| RUA DE ENTRE PAREDES. 
| Proprietario Custodio Moraes da Gama 
D ECEBE hospedes por preços os mais com- 

“4 modos'do que em qualquer outro, conti- 


|h.SHT8... 


Ê 


Vil 


a Nova de Gaya; quem o pretender divija- 


mua a ter excellentes vinhos verdes puros por |se ao largo de S. João Novo n.º 12. (1459). 


FENDEM-SE duas moradas de casas: de 
dous andares:com seus bons quintaes, com |. 


[preços commodos. Encontra-se aberto a 
| qualquer hora da noute aonde os freguezes po- | 1 
derão satisfazer o apetite com as diversas 


tido. (1610) 


|eguarias de que se acha sor 


4 


seg e Cabral com os n.º 340 a 400; quem as pre- 
ctar do seu ajuste. 


| LUGA-SE o palacio denominadoda Mar RE mg UNCIOS MARITIROS k 
"> queza, sito no o d'este (Cimade, tm E “marits ai 
vin a sito no largo d'este ARA made o ervicos maritimes 
'".+racta-sena rua de Santa Catharina n.º | TOR PR PE e Rg RS ce 
0. (8112) | - MESSAGERIES IMPÉRIALES 


PRETENDE-SE alugar uma casa de habi- 
“” tação para uma familia, porém exige-se 
Que tenha pegado um armazem terreo e sobre- 
pa € que'seja situada perto da Praça de D. || 

'CUTO. 

Quem estiver no: caso de poder offerecer 
(ima casa e armazens tal qual se exigem, quei- 
ra dirigir-se á rua da Reboleira, 49, 


(1544) 


E in tr O O 
NDE-SE ou aluga-se por qualquer nu- 
do 


mero de annos, a grande fabrica de sola 
do Esteiro de Campanhã, com machinas de 
amaciar, lavar e babujar couros, de picar e 
moer casca, de batersolas/todis trovidas a va- 
Por; com força suficiente para mover tambem |. 
um moinho, que já alli existe, moendo 8. al- 
| Jueiresde trigo por hora. 


qe 


Carreira do Brazi 


Í A | 99: do corrente para'8, 


Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideu e Buenos- 
Ayres,o paquete fran- 


pá 


(1686) 


o 


O vapor francez— 
- VILLE DE MALAGA 
partirá para o Havre 


q É 
22 7 =p a Ai A e logo depois de ter con- 
E VEGETAES soMATICO B8 | Tem pessoal habilitado a tr la as ia cluido o seu carrega- 
- ' | diffe - oa trabalhar com as mento. Para passageiros atéo Havre ou Pariz, com- 


| Hlterentes machinas, e o actual director pres- 
[se por alguns mezes a explicar o que sabe a 
| Mem-pretender comprar ou arrendar 
|. Além do mister para que tão vasto edefieio 
[oi creado, tem proporções para fabrica de sa- 
bão ou outra qualquer. 
Falla-se na mesma fabrica, na rua de D. 
Pedron:*32, owna da Batalha n.º66. 
| (1162) 


MEIDA & MARQUES 


LARGO DOS LOYOS, 19 


rehendendo 
(1558) 


| E: a Yo ; 
Cork, Dublin. & Glasgow 
RT e ia dd O vapor inglez — 

| pe VARTRY—, capitão J. 

— Walsh, espera-se aqui 
para sahir até 25 do 
corrente. 


49. 


gosto Carlos Coverley, rua da Reboleira, 
(1571) 


RCEBERAM um bonito sortido de golli- Londres 
“*Pnhas e mangas bordadas,livros para missa, Sima O inpl | 
|Saccos de couro para homem e senhora, redes, É essas FOREST QUEEN —, 


enfeites, pentes dourados, fivellas para cinto, capitão C. W. Pearson, 


armações modernas para chapéu, flores , guar- | A o Ene pa a sahir com brevidade, 
nições pretas para vestido, capas e pal: | add as 
| | ão, capas e paletots, Consignatario K | 
RE E gnat endall & Jon: ja o nele. 
que vendem por preços commodos. (1 269) ph n.º 82, ones, rua dos Ingles | 


(1152) 


de mandar 0s seus vinhos para bordo. 


O proprietario d'este estabelecimento recommenda-se ao respeitavel publico, seus| = 


praia para banhos do mar | 


sas com bons commodos e decentemente | 


Ed na freguezia de Ramalde. Rua de 8. João) 
(1117) 


A LUGA-SE um armazem da lotação de 95| ga 
* pipas, sito na calçada de Campo Bello, em | Yaitia 


ramadas, e excelente agua, sitas na rua Costa 


" | tender comprar dirija-se ao n.º 165 da mesma| 
ua aonde pode tra 
ia 


le Rio da Prata| 
Sahirá em 28 ou| 


Vicente, Pernambucoj;| 


Para carga epassageiros tracta-se com o consi-. 


% 


For Quebec and Montreal) 
THE SISTER SHIP WITH THE «CARLOS, 
mandante Antonio Henriques a gl 


na competente oceasião, 


E, 


The first spring ship | 


Leith =| 

Rs cometa a Ter 
Ré axwel] à 

É = carga e passageiros fresco | 
miller cê O., rua os Tnglezes n.º mA 


E dg, 
. 


e ar pm 


iq à qe da UA 
Exeter & Leith | 
A escuna hanoveriana — Wim 
— capitão J. W. Lindeboom, sa he 


a 
, 
] 
! 


VT] 
brevidade. mi 


= 
orrpyb 
Estado 
Deda A 

Pão | 
para bordi Tith 
! “EN : 


El 
T 


que tem pouca demora, - (HE 
Londres 


O brigue inglez—RAMBL ERA 


Eram capitão Algar, sahe com a maior 
Ra vidade possivel por ter a Carga qu 

x Em engajada. | e 
N. B. Os snrs. carregadores terão q boni 


Londres 


A galcota hollandeza — Bi 


No —, eapitão 0,9. Post ul 
ab” com brevidade. o 


Copenhagem. 
= E — À escuna hano 


“ RIETTA—, capit 


O E) 
E [o] Li E 
WaR o 
« > 1 Va q 
papo 
O 


N » o Y rip 
El b U 


sisiisam Almeida, sa dias. | 
Frete para vinhos 4 e de pn 


gem por pipa. Rr 
Para carga tracta-se com o cons gn: | 
Carlos Coverley, rua da Reboler 


49. | 


Hamburgo | 
Sahirá com brevidade q em 
portugueza—FORTUNATO = 
tão Botelho. A 
| dr pi "Tambem recebe cg ga par | 
transportada à custa do navio, para 8, Petersbir 
Sttetin,Dantzig, Gothenburg, Christianta, Dram 
ergen, Stavanger, Christianiasound, Dronthel 
Bremen, a fretes muito rasoaveis. - Ja 
—  Consignatarios F. Chamiço Filho & Sily 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou 
see gem, assim como ao gnr. Carlos overley 
a Reboleira n.º49. co 


EEE ZM 

«AVISO sum 

Edi A galera—CUROPA—ad 

iram carregada é prompta, tem aid 

Midi gar para alguns passagem 

Re ara o Rio de Janeiro impretém 
do corrente, | 


“AVISO À 
- e. m k é E Já 


e 


| 


Bis 


= É 


mente no dia 1 Ê 


| 


E 


ores 


WE as 


conhecimentos e aos snrs. pass 
Jisar suas passagens trazendo os respec! 
portes até o dia 20 de abril corrente, pois além dês 
se dia não virão mais a tempo: 1» 

Caixa José Carlos Ferreira Soares, praça & 
Santa Thereza n.º:50. 000 50 (940) 


| 


desbra! Eind 


| 


Carlos Alberto, 54. 


Podia Ti RA = < 
Rio de Janeiro | 
| A galera— CASTRO 2,01 84 
com muita brevidade. Ret | 


e passageiros para os quaes lê 
e passagem póde dirigir-se ao tw | 
José Gavinho, em Cima do Muro ME 


jus 


| Tp 
qe | 


|r E ou ir d 
Manoel 
Porto A o 
-— ES - x pr : À a RE e 

Rio de Janeiro 
gu “A muito veleira galera a 


as ih E 
Data a 


PONEZA —, capitão Jo 
vidade. Recebe carga & 
tem excellentes. compiodbs 
| com Leite & Rocha, S. João Novo n.º 84 | 


v HH 


E il 


Alegre 
A barca — BED MA h — / 
com muita brevidade. Jiecens " 
e passageiros para à! 
em Trata-se com Eduardo dal 
ite, largo de S. Domingos nº! 


Rio 


4 her E A | 
Grande do Sul, 


O novo palhabote—NV Fe 


E ENA TE-—, forrado de cobre, Ca 
FAS co, vai sahir com poucos dl 


| =» mora, tendo a maior pi 
jrompta: Para esta e passageiros, 1 
Joaquim Loureriço Alves, rua da Rebol 


Bahia 


ps A barca—MARIA É ABES | 
fadas —sahirá com toda a brevil o 
REGRA carga e passageiros Hã 
assa Manoel Gralberto Somt 
Bellomonte n.º 77. .5- 


E las 
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To 
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t 
4 mald x. 
AO 1.º— 88º 
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Gomes Lima, ru 


a de Bellomonte n.º 104. 


Pernambuco . 

Vai sahir com brevidade dia 
EX brigue — ESPERANÇA. “itge 
mesmo quizer carregar 00 "oi 
amem sagem, dirija-se ao eschpdaie 
| caixas Soares, Irmãos, largo do Correio Du das 
| fronte da fonte dos Ferros Velhos. par 


1 

Pernambuco 

Vai seguir viagem paro der 

buco a barea-—CLAUDINH ant 

tro de poucos dias: e» Sd o 07 
barca é de 1.º classe e font 

rnellas. 


| 
E 
RA PEL) 


| lho, na rua de D. Pedro n.º là. “a 
Responsavel M. 8. Carquejo O 
TYP. DO COMMERÇ/IO DO POR” 


